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o flagrante fixa \Im asp�cto exterlor do "stand' das Emprêsas Rena�x que ornam o Pavilhão "Pro­
feito Antônio HeW', na IV Feira de Tecidos e II Ex po�ição Industrial' de Brusque, idealizado e executa-
do, pelo decorador Carlos Ernesto Rau. (Foto Cometa).

\.

O diversificado complexo industrial brusquense,
teve como ploneíco o saudoso Cônsul Carlos Ré­
naux, homem de visão extraordinária, aqui implan­
tou a semente da.fiaçâo e dó ramo textíl, que sedí­
mentou de' tal formá, transformando de modesta
indústria à úma organização poderosa com ramifi­
cações em todo o Brasil, onde seus tecidos são' fa-

Emprês
Feira dos Tecidos

"

"STANO" DA RENAUX

o bonito e impressionante "stand" da Renaux

fói criação 'do universitário brusquense, jovem Car­
los Ernesto Rau, que sugeriu a sua confecção após

"

ter apresentado à Administração da Organização
, Renaux, tendo sua aprovação sido imediata.

.A área do "stand' é de 81 metros quadrados
constuuído de 4 colunas quadriculadas, constando
de fotografias mostrando as fábricas das empresas
Henaux, bem como flagrantes internos das mesmas,
"mostrando como funcionam os seus teares que fa­
zem ti progresso e o desenvolvimento da coletivl­
,duele.

Bem. no meio uma coluna sustenta um anuncio
ltENAUX giratório, e as dependências de uma casa
,de alvenaria e coberta aberta de madeiras em hran-

1110S0S e conceituados, pela excelência de sua pro­
dução. com aceitação até mesmo no exterior.

Hoje Brusque é conhecida em todo Brasil co­

.mo "Berço da Fiação Catarinense" graças ao arrõ]o
'e coragem dessassombrada do Cônsul Carlos Re­
naux, que lutando com sacrifício e obstáculos de tó­
da ordem conseguiu vencê-los e tornar a sua novel

indústria, num poderoso parque textíl que orgulha
tóda uma coletividade,' quíçâs do Estado e Brasil.
As Emprêsas Renaux estão hoje alíeerçadas pela

pujança dos seus produtos e pela sábia admínistra­
ção dos seus homens que a dirigem.

O conjunto de fábricas da organização Renaux

pontificam em várias partes do nosso município,
sendo o conjunto FATRE à Avenida 1<> de Maio o

cérebro da emprêsa e de onde emanam tôdas as ati­
vidades afins dos demais departamentos.

Quanto a mESA cutra poderosa ramificação do
conjunto Renaux situa-se' à Rua João Bauer em par­
te bem central da nossa' eídade.. estando em Limo­
eiro a secção Fiação e uma tecelagem em Nova
Trenfu.

,

,

, ,A-Organlzação· Renaux (:tJhgrega \lnf seu �é-()
para mais de 3 operários'que se revezam' em 3 tur­
nos diários de labuta, nas suas secções.

Em cada fábrica possui um setor de venda dos
SP,llS produtos, com Loja Matriz à Avenida Cônsul
Carlos Renaux, 164, Loja Pomerânia, Av. 19 de
Maio, 912; Loja Iresa_ Rua João Bauer, 54 e final­
mente em Itajaí, Loja Sabiá, Praça Barão do Rio
Branco, 9.

Possui uma grande rêde de Representantes cm

todo o Brasil, bem como em Santa Catarina.
o interior do J/;tanci" da Renaux focaliza uma a'mostra dos, seus pro­

dutos e pi ilnitivéÍs peças de trabalho das emprêsas Renaux, ornado pelas
simpáticas recepcicntstas Marilda Ramos Reis e Márcia Montibeler - (Foto'
Cometa).

'

Com o aproveitamento dós Incentivos Fiscais
do Govêrno, breve a Organização Renaux. instala­
rá moderna Tecelagem que terá .a sigla de 'TERE­
SA". com maquinário ao rigor da moderna e avan­

çada técnica textíl mundial.

D� outro âng'lJo vemos o "stand" corri as senhoritas Marilda Ramos Reis
e M�rcia MonHbeler, trajando pantalonas e blusa em tecido Renaux, um
colorido aspecial às festividades da IV· Feira dos Tecidos - (Foto Cometa),

Campanha
,...

as

co, mostrando os produtos Renaux, com um sistc­

ma de ílumínacão diferente.
,

Em resumo, é o "stand" da Rcnaux um <105
mais belos e apreciados pelos visitantes) dado a sua

imponência e motivação, que veio dar um embele­
zamento na sua área.

As duas jovens recepcionistas, Srtas. Marilda
Ramos Reis e Mércía Mcntíbeler, que além de pres­
tar as informacões das renomadas fabricacões RE­

NAUX, encantam o STAND com sua simpatia.
RENAUX é a etiqueta famosa de bons produ­

tos que enobrecem e dignificam o imenso parque
industrial de Brusque, cidade "Bêrço da Fiação Ca­

tarinense" graças a visão de um homem que é au­

têntico símbolo do labor em prol de uma coletíví­
dade como o foi o saudoso e venerado Cônsul Car­
los Renaux.

D:retor: ARINOR FRÜHSTÜCK
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de esclarecimento
casos de óbitos

Por·. descuido
A ANTIGUIOADE não deve ser pllstQ, em

'

pQlít,"
ca, nem representar mérito <l19Um�- muito pelo contré­

rio _' sérias suspeitas senão mesmo, em certos casos,
comarometimentc irremediável com os vícios, que (;on�
duztrarn I) País a, quase, um estad;O de anarquia abso­

luta, Qt� a c�marilha de Jango_

AS LEIS POLíTICAS que estão em l11ãos do mi­

nistro Alfredó Buzaid, da Justiça, corrige ,a rota do

processo' eleitoral dando�lhe enc;amirihamji)ntg' compatí.
vel com ti filosofia do 3° governo revolucionário, que
tem como tônica a' execução: sem muitas palavras.
Mas não chega alcançar um problema básito, que põe
a perder o meillor dos planos, Truta-se do critério ,;

da

I>scôlha de candidatos à Câmara "Federal, Senado e As•.

sembléias Legislativas.
,;

,

ATÉ O MoMENTO, os candidatos serão aquites ,que

têm, segundo expressão ,dos políticos, "direito adquiri.
do". Conceito normal a I"espeitó não é expresso pelas'
correntes partidárias. Até g momento nem, govêrno nem

oposição souberam explicar " qúe en�olv:e tal síg�ifi-,
ci:ção. P,ela dedução. natUral, na observanA(;)é!, d�s .

nemes,

que vão su.gindo, fIca-se sa�e�d,o que tem. dIreito ad­

quirido aquale militante partsdal'lo ,bem antIgo que por

via da sorte escapeiu a IPMs e CCls_
'

ASSIM o povo n.lo terá ,opção nas prôxil+léls elei­

'iões para �enovàção tb Legislativo. Cairá certamente

no candidato «A" ou no candidato "8" - ambos rapt!o

sas velhas, egressos da constru!;ãa .de 8ras�lia. 'E" então
nada mudou, em política. Os maIs manelrosOli ,logra­
ram' passar ·desilP'ercebidos e estão �í. são e salvos,. a�r",·
goando a bôca pequena suas c;andldaturas a deputado,

fcd'nal, estaclua! ou senador da República,

" A PAR do humor negro requintado, é acabrunhan­
te' constatar. que alguns focos políticos resistiram .10

saneamento geral. E'o mal que era epidêmico rrans­
formou-se em endêmico. Tão apenas. Mas, sobrevive
com a galhardia própria dos bacilos em organ'Í'limo com­

balido. A prescrição para tal caso é inédita e não tem
farmacologia consagrada, a não ,ser. que �e queira (ar­

rer 0', rísc;o de reações colaterais desc<lnhecidas.

COMO EVITAR que candidatos sem condições mí.
nimas possam ser indiCados pelos partidos, parece ser 10

maior problema' político atual do ministro da Justiça.
O, âmago' da questão revela·se mais a partir do interior
aos grandes centres e também do centro para periferia,
I) esdindalo é maior. E quanto maior fôr, mais desgas­
te trás il!, govêrno federal.

NÃO PARECE SER JUSTO para com o futuro dO'

País, li admissão de, candidatos a çargos eletivos de des·
taque que tenham através Os anes nada df: positivo rea­

lizado em favor de sua região, ou de qualquer outra.

Nào ,é 'razoável que -polítjcos sejam aceites em nova dis­

puta, quando todos sabem que nãO' têm aptidão para o

cárgo e se I;:Qmport<lram até- mesmo como enganjados
em panoramas estravélgantes 'anteriores.

'

.

E ÊNQUANTO êsses 'retardatários da nova órdem
são admitid�s em primeiro lugar, os novos valoréS s'ào
oufra vez preteridos de maneira, simplesmente esfarre­
cedora. Do Acre ao Rio Grande: do Sul' a situa�ão éo a

mesma. O mal é nac:j'onal. e .eomo tal, estamos, nós
catai-inenses� perfeita'mente "inseridos no ·contexto ... ".
Talvez cem honras de Iideranç'Q.'
"

'

"

�_._'f_"_........ �",_,,_�_,,�,_,.__�r__._......, ......,,,,�
- . .,.·_ ............. r._�·� ..._� ... ""�" ..... ·__ .. "" ..,....""�__._ ..... __ .,..�. _M ....... _ ,_o" ........,....-,,�_._� .......� .....

._--_ . .,........,. ........----.. �-

diminui
por desidratacão

. ,1
,

-

c,om,parativamen.te
aos índices r:9i�tr�clos nos I "�i,: pO'::u,; ,l:S �:I��'S �I<: . J�;iJr.:lt�çà�) at,el:�j���. pe�� :los�ilal.

anos anterrores, gradahvillnente vem dirnlnulnde .;)5
u, que llHU:� raramente sao utcndídos, veríficam-se cm ,,<1U]-

casos fatais por desidratação em crianças na cidade de .

'

[0,.
"

Blumenau". , ,: j 1\'1' '_'I I '.1'0 ,1.,uo. " ,i\lat�nliJ;lJe Esbeth Koehler registrou
'. na sernunu que passou, 27 casos de desidrutacão, tÓdus com

A afirmação, foi feita pelo Dr. Edemar Wínkle,',.,'" internamento, sem contudo registrar nenhum {Jbiw. .

Pediatra do Hespital Santa Isabel, qúe expllça 0, fato, If
à campanha de esclarecimentos que vem sendo feita � .,'

-

:���::i:e:r;���:i���t:�� éa L�:�;;:lám��:�:n;���' � .! M-----UI--T-O----'---F'----R�--�I0-----
'

nuindc consideràvelmente o numero de obltos. � t '

I'
I

....

:\1;.';' adiante o Dr. Edemar Winktcr disse 11!l" ocorrido, 'LI

dêsde O início do' verão .apenas 2 casos tarais de de-idratacâo �i '

no Hospital Santa Isabel. Mas por outro lado. ainda são re- �
WA

gis!rados numa média de 14 cusos de disdrutacão, principal- ; \. 5�INGTON (UPIl, 26 - Um frío polar cem-

mente cm crianças, por dia em Blumenau. '

1 � 'Inua fustigando a maior parte dos Estados Unído$,
�. � Na cidade de Fargo, -em Dakota do Norte, atempe.
� t, rah,,·a v.em se m,anten�o em .18 e :23 sráus cenfigra.,
: \ dos abaDe,O de lerei ha quasl uma semana, Pela se-

� � 9.unda vez, êste r_nê�, mais de 30 Estados norte.ame�

� � ncanos foram at1091dos por onda de frio em que "

''j} termômetro caiu além dos 18 grãus abaixo de xéro.

J� � �_ _..�.. � _
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q Faltam exat!mente I
Wl 303 dias 1

�
, . '

, !

I para a conclusao I
! da B8-101 !.
� --�-�-�--�"---------���-�J

SOlllt·l1te no Ho�pi!al Santa habd, LImam!! ;J �.:mana 'HH!

p:.l�SI)U. forum registrados 48, CaSOS, numa média de quase 7

_ror dia, nias todos s'em muita gru\'idIIJC. Os 'princif1ais ca.

sos de ,desidratm;iio registnldos nc�tc ho,pítal. foraUl cm cl':"n­

ças 1.'ctemc·s, e um reduzido número em adLlksc\:u:.:",

MORTE

Li !lO Ho�pit1l1 Unh crsit:írio t Santo Amónkq. úllntnk a

,emana qtlf;! J)ashou f'Oram registrados 4 ;;uso, U� óbito r�)r
dcsiural�lção, todo, em crianças hlctentcs.

St;1ll muita grcvidaúe, lllilS inspir;.l11uü cuiJados. Ú)[';:111
n:gis:rmlos em uma SCmaJl<l neste hospitit1. nwj� ]6 ,'-1,,),. <.h:!

,Je"idraLaçflo. que cobrem também \!m �ua maíOlü a iui-,[l
do� b.-::cilh::';, .:om poucos CU$�lS {'m lld()les(.'ente�,

As 4 crianç.:.s que m'orrCI'<II11 ll'" ,Ii]tima bCIJlana no 110,­
pitul Universitário foram tooa, .:om' idade inferior a J um'.
,úndo que toda, foram inte;mtdas já em estado' úc de�idra­

lação . bastante adi:.mlado. c sem qualqUer ch:mcl) possívt:J de

recupcraçfio.

N E N H,V i'I]

() HOopít,,1 Santa Cat;Jrln;J. JJ\Jf nfio pll��llir um Jç­

pal':amcolO de Pediatria. não fcgi,tl'mi nenhum t:aso na II ti'

m:J �emári'l. d� dc;idratação. Falando :l CIDADE DE HI,l!.
\n:NA 11, :1 l'nfámt:iru t:ht:f,;:. dl'l((nele nO'io.'6nlio, di",", ':111'.'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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D,E BUBASTI"S A TELL BAS·TA
," 'i�. ;; < �'., ;,> ;, '"

( E,.'.:' )e':r',:;0',>_,).;',
beneficente e doce calor do participavmll anualmente, A

'1�"
cios ri estrangeiros sempre

:'0 "',' ",.' , sol, enquanto que a deusa descrição, plena de vívacída- "e interessaram por Bubas-

Sekhmet representava o la- de que Heródoto' fazia des- tis. Durante os anos de es-
,

" do destruidor e nocivo _ sas cenrnomas prova que os � cavações, de l887 a 181;19, o

Bubastís, cuja" história re- egípcíos foram uIIl, povo ale- � arqueólogo suíço Naville des-

monta .aes mais antigos pe- gre; não praticavam a reli- ,.'1 cobriu as ruínas do tell�plo
dados dO�,Egi.to, foi uma ci- gião com tristeza, e melan-. J da deusa Bastet, cuja maior

dade Importante. Sua fama cclía, como pretendem al- 1 parte é de. granito. A fun-

era enorme, quando foi ia- guns historladores. � .

dação dêsse templo remon-

\'or�dda . pela XXII dinastia Devido a sua situação to,- � ta aos tempos da construção
- a dos faraós libaneses pográika, Bubastís era pon- 4 (las pírãmídes: Depois,' os

(950-730 A.C.) e elevada à to-chave do delta e ficou su-

i:.'
nificados no ee!l1itério de

capital de seu Estado. Du- jeita a muitas invasões, co-
.

os soberanos Hyksos o cri-

rante a Época Baixa, o cul- mo a dos Hyksos, que eles- granãéceram. Qs faraõs da

tó de Bastet era particular- traíram numerosas constru- � XXIIa. dinastia executaram

mente popular. As. cerimô- ções .. Os traços do incêndio, �,grandes trabalhos em seu

nias que se -desenrolavarr, visíveis até hoje, tcstcmu-. > redor, o que,é natural, visto
Ji,;lOsa cidade foi, OUÜ'OJ,"il,

. no seu templo' atiaíam gran- nham a carnificína.. Um se- ; ,ter siçlo Bubastís sua capital.
G centro do culto .dedicado (te número de pessoas de gundo fator de destruição

i"
Durante a campanha de 1943

à

grande deusa Bastei,. que. todo O Egito. O historiador toí a exploração das pedrei- a 1946, o arqueólogo egípcio
em representada sob a, for- grego Heródoto, que visitou ras, praticadas pelos· habi- . Lahiqb Habaehi descobriu
ma ele UITL gato" ou de urna o Egi,to em 450 A.C., assí- tantcs para construir seus \1IlJ. templo de calcário, do

mulher com cabeça de ga- nalou que 700.000 homens, lares. ! f'arnó Pepí, 'da VI dinastia

to.' Bastet personafícava o mulheres e crianças delas Vários arqueólogos cgíp- (2423-2280 A. C.) 'conhecido
no delta. .Todos os outros

27.1.70 �,P.ÁGINA 2

Ao sudeste de Zagczig, na
parte oriental dr) delta do

Nilo, acha-se Tell Basta. Esc

tá situada no lugar da an­

tiga e célebre Per-Bastet
(Casa da Deusa Bastetr, cí­

dade .desígnada na Bíhlia te.
lo nome de Pí-Beseth . Sua

denominação. atual. deriva de:

Bubastis, que lhe foi dado

pelos gregos.

.
., .

Ulbritüí con.tillua. oBstinado
BONN (por Carl Schulz -

Impressões da Alemanha) -

Ulbricht continua a desem-
. }1enhar o..papel de teimoso. e

obstinado. Depo.is de, Ber­
.Em

.

Ocidental ter mantido
silêncio, dur.ante semanas

seguidas,
.

sôbre a oferta de

ternas .alemãs regulaI1)entac.
das repete e sublinha a ,nega­
U\'a com a qual Berlim Ori­

ental se teDi oposto às oI?r­
tas de conversações que
Bonn lhe tem endereçado.
A República Democrática

Alemã é o estado do Leste

(;Onversações feita por Wil- que pretende restringir n'�ais

ly Brandt na sua mensagem estreitamente as condiçõ.çs,
ao .parlamento, o presidente . de um apaziguamento na

do' conselho de estado da. EUl'Opa. Na fase incipiente
República Democrática. Ale" das conversaçõeS'. bilaterais

iuã, Ulbrícht, respondeu ago- entre estados do Ocidente.e
l'a a Bonn com ull1 catálo- do Leste, Ulbricht, quer sal·

go ampliado de exigências var a sua' política' do "Tudo
. lnáldmas. Walter Ulbricht ou. Nada'� pa,'_a desta manei­

{'xige do Govêrno Federa�. 1'a eonsé�yar a sua posição
l::.ão só o reconhecimento de poderio. Um, apazigua-
dentro ,.das normas do direi- mento, ou seja uma solução
10 internacional, mas .ainda dos problemas numa,nos e

a saída da República -Fede- técnicos entte Bom! . é Ber-

l'al da aliaI,lça ocidental da Um Oriental, sign_ificaria a

défesa. Este elevado preço desmontagem das idéias de

que à República Federal te- ani1110sidade nas quais a

3'ia de pagar por relações in-: RDA' tenta apoiar a sua po!

�UlUim:Hlilll!ljl;U:IiI:I,Elil:m:I:li1ail:l:l,t:lIImm:ó:�ma:!lITl:miIIU:!:lil]íi;lir,U;J:I:liimurmu;mimim:trllllllll'1

ii'DR J'O'··S'E": 'A·R·A'u' J·'O..

' I
..�. •

. C
Ii: ,:" :I Ex-médico aSsistent�:�: 7��nica Universitária de I

� uOlc;rrih?I�ltingOiIOgoja dS 'GI'e�ebral �SUjça)d
- ,Ciini�a I

§ mvcrsltana (C tornllO fjnngo agia, eo ostopJa e all�' �

,�==-��=_=."_.�_:
ctiofonologia de Lyún (França) - Clínica Universiiári<i ...

.
" de O:ouinolaringologia, e Cirurgia MaX'ilo-Fllcial de =

Toulouse (França) ..,.-. Serviço de Cabeça e Pescoço d,j
= Hospital do Câncer de São Paulo - Membro Efc ivo a

�.. da Sociedade Brasileira de Cirurgiões da ,Cabeça e, �

fi pe:c,>:::�,ilista de OuvidOS.· Nad;-eC'arganta. 'Endosco- í�. pia per':OraL Cirurgia PlásLica da Fuce, Cjrurg"ja da �
Surdez e' Cirurgia da càbeça e Pescoço.

... ê

ê CONSULTÓRIO NO HOSPITAL SANTA lSABED �
�JI,Uml!lllllil:lHll"lImj;I:lllmllt;J;III:IIlIllIllit:IJ[I!IIlIl,illlillf:J:m:l!li"U:11JI"':I;limllllllml;J:t;J:liHIIIWI:UI;liiIUlllil;IlI:�

Dr. ROnluaido Izon Hei!

ClíniciA Cirúrgia e Cirurgia Infantil

Consultório: Hospital Santa Isabel

BLUMENAU _.. S. CATARINA

DR. ANTONIO MARCOS ULJAN
ORTOPEDlA E TRAUMATOLOGIA

. CONSULTÓRIO: Hospital Santa Catarina - Fone: 1 B3
RESIDÊNCIA : Rua São Paulo, 1587 - Fone: 1778.

CONSULTAS: Pela manhã e à: tarde..

O,R. WI L,SON G. SAN'fHIAGO
Clinica .le Olbos; OUvidos, Nariz e Garganta

Operações
..

Santa :Isabel ---, Fone; 1554

I
DR. CAIO NATAL TEIXEIRAF�RREIRA

DR..lU.P'�RCl(i,CUNHA
'�

.. AOVOGADOS-
Rua 1Q de· Novemhro, 67� - 1°. conj. 1

� Ed. Scà.a.dradck -

. ....

CINE lltUMENAU
HOJE dia 27· têrça-fcira às 20,15 RS Glan Mal'la Vo­

lante, Klaus Kinschi, Martine Beswich num filme
épico, violento c realista, em

. GRINGO
{Tedirijcolor ....,... l'eçl1fiiscope)'

"GRINGO!" O grito de liberdade de um povo oprimi.
do no mais real dos acontecimentos etnelllatográficost

.'Êste fiLme retratw,IíiHIlicnte a verdádeh'a história da
Juta pela. liberdade d& povo mexi.c31Io!·. ,'.,
BRUTAL pelas suas cenas! '. EMOCIONANTE, pela
51111 'história! GRINGO, num filme .espetacular que
será difícÍl esquecer! 'GRmGO, onde homens de$a�
fiam a morte, lutando' c-ont1'a a injustiça e a cruel-'
dade ,dos fortes! NÃO 1;';ERCAM! GRIN'GO, o máxl'
mo em ação e violênda!

",'

piiôxiiúó lJo!!!ingoi
...

'

.' ,�",
EM5.QSCADA DO PRíNCIPE ENCANTADO

--I

lítica defensiva para COIL a

República Feder!)l. Um re­

conhecimento. . aO' abrigo do
.

direito internacional consoli­
daria a posição interna de,
Ulbricht.
Não admira, por iss:), que f

os dirigentes políticos em

Berlim Oriental se tenham

oposto, dcsde o princípio, a

com'ersações bilaterais entre

países ,em"opeus do Ocidente
e do Leste, sobretudo· entre
a República Federal e a Po-·
lônia assim como também a

União Soviética e isto tan­

to mais quanto estas conver­

saçeõs pudessem, ,exceder

problem,as puralT,ente técni­

cos. Walter Ulbric-ht sabe
muito bem que ,nunca atin­

giria ó reconhecimento em

negociações d ir e t as com

Bonn. As suas esperanças
concentram'se, por isso, nu­

ma conferência' 'europeia de

segurança que o c'olocaria à

mesa das granàes potências
simultâneamente com a Re­

pública Federal .

,

Abstraindo do fato.

dêsses períoclO encontram-se
(J�molidos e suas, pedras fo-

1'a111 aplicadas �a construção
4c templOS; ao longo de. pe·
'l'íodos uíteriores. O m05n,0

. arqueólogo.' descobriu, igual­
mente, ,a tumba da faruília
de um governaclor da Núbia,
contemporânea de Ramsés
in (1198-1166 'A, C , ), da épo­
ca do Nôvo'Império (1580-
1085 A,C.).

As escavaçÕes c!entífiC'ps
de, TeU Basta não mais p1'os-

sezuírnrn desde aquela data � vernador, chefe dos sacerdo­
'até o momento cm que o � tos de Bastet, Khá·Kaw·Ra­
Serviço de Antiguidades as�. seneb."

4..1
rcínícíaram, em 1961. Sur- i� Os tubos cilíndricos de
giram, então, monumentos 4 barro chamam igualmente a

muito importantes, que es- � atenção. Destinam-se a trans.
elarecem a história dessa � portar água. vinda de fora
'�utjga cidade, como as ruí- r, do palâcio; grandes jarros
nas de um grande palácio !j cstão ligados para assegurar
(PL V e VIl construído com t- a retirada da mesma, AQ
tijolo cru (dá época do faraó ,� longo da escavação das ruí­
Amcnenhat III � (1850-1300 .1

nas foi descoberto um grrn-
A. C. '), do Médio Império de número de sepulturas, da-
(2000-1785 A.C.). Esse pa- tendo do Nôvo Império, No-
[áclo foi construído para co- ta-se, igualmente, traços dos
memorar à prímeíro jubileu
do faraó; encerra um grupo
de salas, pátios, corredores c

câmaras, ,.t\s colunas desmo­

ronaram, restando sõmente
algumas bases, de calcário.
Perto da .entrada do palácio,
encontra-sé UIJl enorme blo-
co de calcârío, que é a mol­
dura do portal, onde se po­
dem observar inscrições hir­
róglificas e cenas em que se

\'ê o Rei celebrando seu pró·
prio jubileu.

.

Dentro da grande sala,
descobriralTl-se três grandes
estátuas, consideradas os me­

lhores exemplos da escultu­
ra do Império. Duas d.elas
são de calcário c a terceira
em quartzo; na última, as

inscrições hieroglíficas com­

preendem o nome e os títu­

los do proprietário: "um go-

sarcóí'ugos de gêsso ou vi­
me. Mas a maioria dos se­

pultameníos era feita nos

�:;n'cófagos antropoformcs de

barro; as crianças eram Ire-

quentemente enterradas em

jarros. Foram recolhidos. do
interior de diversas sepul­
turas, amuletos representan­
do as divindades, escarave­

lhos, colares, braceletes,
hrincos, anéis e "USOS de

barro, gi'ani,to e nlabastl'o.
En.. uma outra, encontraram­
-se objetos datando de ou·

tros períodos, do Pequeno
Império até a época greco­
-romana; entl'e os quais as

colunas monolítieas de eal­

cário do nôvo Império,
, Uma impoitante descober­

t:: fui' a de uin cemitério do

IVrédio Império, cercado de
mnu enórmc muralha de ti·

de

UM ROTEIRO AO TURISTA

joIo cru, contendo tumbas,
algumas em calcário, outras
em tijolo cru. Essas foram

saqueadas, mas seus violado­
res deixaram alguns objetos
que permitem precisar a da­
ta e conhecer o nome dos
diversos proprietários.

Na parte oposta de TeU
Basta, está situado um ce-

n.itérío de gatos, onde foram

encontrados numerosos ('5-

queletos e estatuetas de
bronze dêsse animal domés­
tico. Foram descobertas, re­
centemente; numerosas gale­
rias, destinadas ao enterra-

menta dêsses felinos. As ga­
lerias foram construídas cm

tijolo cru, não restando na-

da mcís do que poucas pa­

redes; seus tetos desmoro­
naram .

A descoberta ele gatos mu­

n.ificados no cemitério de
Bubastis é uma coisa rara,

porque s.ua mumificação é

idêntica a de outros cemi­

térios, como o de Beni-Has­
san no Médio Egito .

Essa é a cidade cujas es­

tátuas, mesas de ofercndas,
colun;::s, jóias, amuletos c

outros objetos funerários se­

rão, de agora em diante, ex­

postos permanentemente no

}\Iuseu :Municipal de Zaga-
zig.

INDICADOR COlVlERCIAL DE BLUMENAU
AGêNCIA DE TURISMO

Turismo Hólzmann Ltda. - 15 dc No\'. 1458 - l° andar
.

"

ARMARINHOS
. Comercial Cláudio Gaertncr SiA. - Pc. Jacobs, 45
Casas Nelson' _:_ 15 de Novembro, 550

ARTIGOS DOMéSTICOS
CasaWilly Sievert S/A. - 15 de Nov, 1526
Hermes Macedo S/A. - 15 de Novembro, 1357
Lojas Zadrozny - 15 de Novembro., 1244

ATUALIDADES MASCULINAS
Beleve - Atualidades Masculinas - XV de Nov" 1090

, AUTOMÓVEIS - AGÊNCIAS E
CON$ÊRTO

Chevrolet - Casã Royal S/A. - 7 de Sete,rubro, 1366
-Fcrd - Casa do Americano S/A. - XV de No\' .. 487
Volkswagen ,c- Auto Mecânica Alfredo Breitkopf s/A.
- XV de Novembro, 54

Corr.. de Importação c Exp, Blumenau S/A. Rua Ua-
jaí, 881

.

KI'eys!er - W i Breitkorpf & Cia. Ltcla. Rua Itajaí, 682

BARBEARIAS
Caté'rinense �. Ed. Catarinense - 4° andar
Gunther - Angelo Dias, 40
ltecord - Rua Nereu Hamos, 53

BOUTIQUES
Jane Pret a Pórter Modas !Exclusividacjes Impercllic c

Cacharrell � Rüa Petrópolis, 342
A Gôndola - XV de Novembro, 963
La Gzzelle - Edifício Clltarinense - 6° ,mdar

BRINQUEDOS
Im:arma S/A. ImL e Com. - �{l1a Joi nvillc, 453

CALCADOS - LOJAS
Calçad()sBuê�'gú - xv de Novembro, 456
Loja de Cnlçados Ríarva - XV, de Novembro, 8l1'7
1'011\0 "75" ._;_ XV de Novembro,

CAMISAS - LOJAS
Camisaria Buerger - XV de NOvembro, 456
Loja Dudalína - XV de Novembro, 676
Lojas Kandcr ...,.. XV de Novembro, 727

CHOCOLATE
Bomboniére Ol'ion :Mn1. Floriano P(o'ixoto. 32
Natri BOITJ)oníél�C - XV de NO\'cmbro, 1326

, CHURRASCARIAS
Churrascaria Adolfo - 7 de Setembro, 760
Churrascaria e' Bar Continental - 7 de Sülembro, 560
Churrilscarià Palmital - Rua Nercu Rilm;;s

CONFEITARIAS
Confeitada Tônj�s - XV de Novembro, 962
Panificadora Blulllenau - XV de Novembro, 1513
Restaurante e Confeitaria AquariUl11 - XV de Nov" 293

CRISTAIS - LOJAS
Casa Willy Sievél·t SIA. - XV de Novembl'o, 1526
Casa Husadel S/A. - XV de Novembro, 801
SIA. ComercialMoelmann - XV de Novembro, 1050

FARMÁCIAS
D!'or;:aría e FarlI�iÍcia CatarincLlse SIA - XV de Nov:, 542
Farnlácia Sânitas ..,- XV de Novembro, 558
Farmácia do Adt!ilDe - XV de Novembro, 1�

FLORi:S. - LOJAS
Lapinha Flores - XV de Novembro, 1502
Pontinho XV.de Novembro, 681

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
:f'oto Dietz - xv de No\'. (.Junto à Tôrre da Matriz)
ótica Heusl - XV de Nov. (Junto à Tôrre da Matriz)

HOTÉIS
Gi'ancle Hotel'Blumenau - AI. Rio Branco, 21
Hotel Rcx - 7 ,de Setembro, 640
Hotel Glória - 7 de Setembro._954

INSTITUTOS DE BELEZA
Inst. de Beleza LuxHtc - XV de Nov., 506 - 10 andar
Inst. de Beleza Petite Jolie Edefício Impala - Andar
Ténio
Inst. de Beleza Sortilege Edefício Catai:incme

JÓIAS - L.OJAS
Cllsa'Husadel S/A. - XV de'Novelr,bro, 801

Relojoaria Baier - XV de Novembro, .914
Relojoaria Schwabe - XV de Novembro, 828

LANCHONETES
LpL1chonete Alife - À'V de Novembro, 1392

. Lanchonete Blitz - 7 de Setembro, 1039
I\:ipão Lanches Galeria Busch

LAVANDARIAS
Lavandaria Luxar ..:..c Amadeu da Luz, 100
RodJlfo Meinecke - Rua :l\Iaranhão, 385

"UNGERIEI/ - LOJAS
CllSl Borba - XV de Novembro, 895
Casa Peiler - XV de Novembro, 643
Lojas Paul -, XV de Novembro, 701

LIVROS - LOJAS
Livraria e Gráfica do Vale S/A. - Mal. Floriano Pei­
xoto, 31
Gráfica 43 SíA. XV de Novembro, 533
Tipografia e Livraria Blumenauense Si á. - XV de
Novembro, 819

MALHAS � LOJAS
Lojas Hering SiA- ___: XV de Novembro, 759
Lojas K"nder - XV de Novembro, 727
Posto de Vendas de Malharia Tllicrr.ann no Bairro da
Vera

MODAS - LOJAS
Buerger - Modas - XV de Novembro, 506
Casa 'Peitei: - XV deNovembro, 643
C�,i:i" Wi1ly Sievcrt - XV de Novembro., 1526

POSTOS DE SERViÇOS
Auto Posto "7" Ltda. � 7 de Setembro, 1285.
C3sa do Americp,no SiA. - 7 de setembro, 483
Posto Garagem Blohm Mal. Floriano Peixoto, 123

. RESTAURANTES
Cavalinho Braneo - AI. Rio Branco, 165
Gruta Azul -Mal. Floriano Peixoto, 26
Restaurante Típico Frobsiul1 Morro do Aipim

SOUVENIRS
.' Charuta:ria 15 - XV de Novembro, 1408
Petite Fleur - XV de Novembro, 1388
Polar - XV de Novembro, 534

TECIDOS
A Capital - XV de Novembro, 415
Casas Jaraguá � XV ele Noven,bl'o, 572
Casas P�rnamlJUeêlnas - XV de Novembro, 615

TOALHAS
Casa Flamingo - XV de Novembro, 367.
Crsa Peite!' � Toalhas - XV de Novembl'o, 519
Casa Buergcr - XV de Novembro, 506

.

CINE

.(CinemaS�Ope, � Technícobr}
Reza, Deus te perdoará, c eu te matarei sem remor­
/iO! Um dos 111ais sensac�Qnais filmes de [�ão c a"cn­

tUl"BS de todos .05 tempos! "DEUS PEl�DOA.,. EU
NAO".

' ,
"

Bonn e os seus .aliaclos não.

ati'ibuirem grande valor a

urr,a conferência de segu­
xança mal, preparada, o in­

terêsse da União Soviét1ca e

da maioria dos países. do
Leste da Europa em conver­

sações bilatetcrais com a Re­

p�lica Federal aSSUme tal
intensidade que Berlim Ori­
ental não se pode impor aos

seus aliados com os seus de­

sejos. Na última conferên­
cia de chefes do govêrno dos
estados do Pacto de Varsó­

via,. Ulbl'icht só conquistou
um êxito parcial conquanto
em Moscou se combinou ape­
nas Ulr.a coordenação das

conversações com Bonri.
O reconhecimento não é

condiç�o prévia de conversa­

ções conquanto possa persis­
tir cOlno objetivo a longo
prazo. O resultado da· confe­
rência de Moscou não signi­
fica, portanto, 'ape'nas luz

,'erde para conversações com

a RepÚblica Federal para a

Polônia e outros países do

Leste, mas também certa ga­
rantia das negociaçt.;õs de re­

J!unciação à violência inicia­

das entre Bonn e Moscou,

O fato de a política ale­

mã de Berlim Oriental ter

sido' corrigida em Moscou,
está relacionado com 0, for­

te interêsse que a Uni�o So­

viética< parece ter num en­

tendimento E;ntre o. Leste e

o· Ocidente' da Europa. Ao

que Parece, Moscou conta

COU. uma continuação das

tenseôs eom Pequim, dese­

jando, por �sso, aliviar a sua

esfera de interêsse na Euro­

pa � . Além· disso,· a .

maioria

elos estados do Pacto de Var­
sóvia estão seriamente em"

penhados em estreitar as re�
lações econútr.icas com o

Ocidente .

'CINE llUSCH

,A COLINA 005 HOMENS PERDIDOS
COlll .Sean COllnery

PRÕX. DOMINGO -

com: JE,\N PAUL BELMONDO.

I'H-lIrtsdade ••

A NOTiCIA SIA.
Itnlprf,Q Jon.alúlUea

�or 'Früh.tftek
Oir. Adm1n1stmtlvo Geral

Nerval Perelrlll
Dll'P,tor l1e R�daÇ",
Rea1cy Silveira
Diretor Técnico

I

HQJE dia 27 têl'ça�feira às 20,15 horas Dean Ml\r­
tin, como Matt Helm, ao lado de Senta Berger, Ja­
nice Rule, James Grego!'y, em

EMaOSC�DA P/MATT HELM

... GLORIOSA R';TIRAQA:
..

Alfonso doa SantQ$
Thel5s

Assistente de Direção.

Nelson Tomeiln
Gerente

-_._::._

Paulo Jacques
Redator-Adjunto
Oscar Jenkhen
Redator-Auxiliar

Lauro Lara

Colunista Social
Carlos MülJn

Colunista Social
Edema r i\nuseck
Redator·Esportivo

Correspondentes
B.!.O BEN"l."O DO SUL

Amo FendI'lcb
B. l"RANCISCO DO SUL

Amaury a. d08 sa.ntoa
GUARAMIRIM
I!i.'!\1dlQ C. PeiXe!"
CA!I![PO AL'BGRB
l;.a,uro Schwars.

--

Dfr.o. :&eü,a. ..

Eserltérlo:
il,u. Namy Deelte. 1'1.

Telefone 1438
.lumenau - 00.

-

RepresentCJntel,
Exclusivos
Si'.tBAL

ruo de J�e1ro: Av. :Beln.

Mar, 408 - Grupo 605
e 60 I - �:1e 222-9204
l:SAO PAULO: Rua Beml­

nário, 199 - ll� andar -

eonj. :l2 - Fone M-98M

BELO HORrONTE: Rua

Tu!:s 207 - 8/503
Rl'J' :u·l!;; Rua NoVl1.. di
- 6','

.

ando - S/612 -

Fone 4-4554

PORTO ALEGRE: Rua
dos Andrades, 1.137

co.nj. 2202/2204 - Fone
24-79-73

- ......

Nr,> do Dia NCr$ 0,20
N9 Atrasado NCr$ 0,25
Assin. Anual Ncr$ 45,00
" Semestral NCr$ 30,00

UTIIJDADE

PúBLICA

Corpo dc. Bombeiros 1696
Delegacia dc Polícia 1016
Guarda Noturna 1214
Guarda de Trânsito 1016
Forum 170S:

Ministério do Trabalho 1143
Prefeitura 1163 e 1627
239. R.I. 1158
CELESC:

Reclamnções 1326
Plantão depois das

17,30 boras 1327
.

SAMAE 1489

TELEFON1CA

Informações 1480

Ligações Interurbanas 01

Reclamações 1000

HOSPITAIS E

.dTEND/MENTOS

Hospital Sto.. Catarina 1]33
Hospital SIO. Antônio 1208
Hospital Sla. Isabel 1175
(Maternidade (Elsbeth) 1086
LN_P.S. e S.P.A. 1758

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brco. 1200 1100 1300
Praça Hercílio Luz 1213
Dr. Blumenau 1178 e 1102
Angelo Dias (Pínguiu) Hi64
Rua 15 de Nov. n'? 603 1'111
R. Pc. Jueobs (Matriz) 17ú4
R Pc. Jacobs (Rodov.) 1002
Cine Blumcnau 1456
Rua S. Paulo, u\' 3196
(Wurges) 1365
Rua Bahia (Ponte do
Salto) 1507

LOJAS ZADRO'ZNY S/A
\.,;V1YlERCIO E REPREISENTAc.:OE�

BLUMENAU � se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

CANAl-6 - HOJE
Hi.OO TV Educativa
lfJ,30 Edllcação de l:ase
17,00 Seriado
17,30 Seriado
18,00 P/ Mulheres Somente
18,30 Os Trapalhões
19,00 NinQ, o italianinho
19,30 Telenotícias Cimo
19,45 Confusões de Penélope
20,00 Sangue do Meu Sangue
20,30 A Grande Chance
22,00 Super PLA

, , ' ,.�2,30· ,Jéricho .
.. .

23,30'
.

ItOtii fi6

(Tecftllh::olcr.._ 18 anos)
Eis de volta o faruoso M:ATT 'HELM, agenie sccreio,
playboy, aventureiro. louco por mul,hcl'Cs•. cnvolv.i(jo
m(Ul místerÍO.SO caso de um disco voador!·· Quelíl o

possuísse, teria o ,mundo em suas mãos! ,

MATT HELIVI, é o maior agente secreto do nlttn­

dol, . . possúe as armas mais mortíferas e vive
sempre as maiores .Ilventuras! Somente êle pOderia
,dar .combate ao inundo -do erhne!

.

EMBOSCADA PARA MATT HELM, o mais nÔvo. e
sensacional filme de .. espionagem, ação e aventuras!

Próximo DOMINGO;
DQCTOR J IVAGO

3"-FEInA ás· 20 hrs, A FAMAFIL.l\lES apresenta:
Tcrence HUi ....c: Frank Wolff em:

DEUS PERDOA ... EU NAO

-..:: . .;:.:.��r.-",.�:.,_:..:.",. __ .• �.• __ ,_ ......=__

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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AVO presi ente do IRO quer a
ajuda. das m. rêsas de �eODros

sua, p'r-HiO.- a Sr. Jos5'LOp?s
O'iVE':: a "assumiu o' cargo
(ie Presidente do Instituto
de Resst'gufos do Brastl
afirmando que executar»
a legislaÇão .

espécifica'd,-'

têncla", Na presença do
Ministro da Indüstría e

do- IRE disse que nã ')

poupara esforços no senti­
do de unir e fortalecer 1;'

sistema nac.onat de segn­
rcs assim cerno hab.tuá­
lo ao cumpcírnerito das d�­
retrizes governamentais.

pt/h;),!;) privadas que o aju­
déin::::'iuma vez que a conrí­

çu não Sé impõe e apenas
eh lbes . 'jl1stif:ca a ex�s-

Comércio

suou e do
Sr. Fábjo Yas­

Presidente cio
:Banco cio Brasil, SL Nes­

tor .tcst, o nôvo presídente

PRODUÇÃO, D.E PETRóLEO!:
60 MILlIõ,EB' DE 'BARRIS'
A produção brasileiru de

petróleo atingiu em novem­

bro passado a 820. 801 _ m3
(5.162.838 barris), sendo R3

por cento provenientes dos

campos do Recôncavo Baiano
e 17 por cento dos campos

produtores situados em Sergi­
pe e Alagoas.
Com o resultado obtido no

mês passado, a produção nu­

cional de petróleo, elevou-se,
de janeiro. a novembro, rera
0.313.3233 m3 (5R580.802
barris}. quase (I total verif'Ica­

do em 196M (9.509971 1113,

equivalentes a 59.817.717 bar­
ris), A produção de gás na­

tural fixou-se, cm outubro,
em IOR,127.052 m3, elevan,
do o total, no ano para
J .039.688.432 m3.
GRANDES CAMPOS
Dos 802. SO I m3 produzi­

dos no mês passado. :1 13:th'a

concorreu com 678.924. m3.
05 maiores campo, petrohfe­
ros dá País 's:io 11.1 irmga
(170.618 m3 em, novembro

C 1.068.230 m3, de janeiro à
novembro: Água Grcnde
1135.914 m3 e 'l:69D 249 m3;
-r'Aaçás (117.600013 e .

I .206.499 m3') ; Burccica

(81.270 m3 e %6.015 'm3);
e Dom João (49.500 c ., ..

556. 175 m3, lodos no Recôn­
cavo Baiano.

O maior campo p�tro:íf"ro
de Sergipe continua sendo o

de, Carrnópolis - o quurto
do País - que'produziu ....
103.931 m3 em novembro .:·e

.1.518.336 m3 no período
laneirc/novembro, enquanto
o campo de Tabuleiro dos

Martins, em Alagoas, mante­

ve a liderança do Estado,
com 1.913 013 em novembro
c 37. 324 rn�y� no uno .

.

MARISA RAMOS SCHMiDT -- U ma elas MAIS ELEGANTES DA­
MAS DE SANTA CATARINA/espôsa do industrial GERT SCHMIDT
de Joinville,' é presença super mar cante onde comparece. Além do
mai� t�m o dom de ser-SIMPATICA, .. ! O casal comparecerá o

fe�ta de 3.1.

•
JOINVILLE -:- ;RUA bO'PRiNCfPE, 123
BLUMENAU'� RÜA 7 DE SETEMBRO. 1347
C U R I T I B A' - AV.VISC,. GUARAPUAVA, 3070

;�
-

Crônica hoje - na base, ela
ilustração ... ! Com gente do àm­
bito sócia} - local; nacional e
Internacional. .. !

•
UM COMENTÁRIO -

OS QUINZE ANOS DE SUELY
A 'prImeira

.

Debutante' blU­
menauense dêste ano, urna gl'a­
ciosídade que atende por Sl,JELiT J

, e é filha do Sr. e Sra. Avany e �Ii!! Áurea Leal de Meireles, come-

di morou com alrnôço na base de

Im: "_galetto" e "churrasco" na sede

li1i .- dlf Associação Atlética Banco 'do
ii: Br�<:;iT. no sábado onde compare-

III.' ('�'1J!'''. n�ra cumnrimentar S_?e­
li" Iv »elosllndcs QUINZE ANO:::..,

l'li' E svp!?r felizes estav�m 0;; :nanosII; Carlos Alberto e LUIS DeCiO.
li! As Tosas da têrça-feira são pa·

iii' ra você $UELY ... !

II! IN1':ERNACI_ONAL -

Iii' FESTIVAL DE MAR DEL PLATA

'Iii.
'

-

Dentre o noticiário interna-
I;!! cional desta coluna de hoje, o

ii: destanue é tiara o FESTIVAL IN­
i:: TERNACIONAL DE CINEMA­

I!' cueserâ realizado em MAR DE:::"

I!i I PLATA de 11} a 10 de . março e

Iii' Que anualmente reúne. as mais
ri- .

�

..

i!; altas celebridades do �inema
111:, mundial. 1l::ste ano - d,�'Atr� os

Iii' muitos está ALAlN DELO,N ---

Iii: CHARLES CHAPLIN - Rr�-
II: OUEL'WELCH e ÚRSULA Al�­

l.I:. DRE'YS. �á dois pa?sados com-

I!II pareci ao citado Festival quando

IIII a vedetta principal era LA C�R·,II DINALLE - iá nossa conhecida

1'1'1 ii�", ,áreias de Copabana em

ii! .... "UMA ROSA PARA TOPOS" ...
ri

I': .
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J5:55 - Padrão Abertura
Jó:OO - Clube da Criança
16;30 - Cine Desenhos
17:00 - As Aventuras de RTT
J7:flO - Os Três Patetas
17:4'5 - Mulheres em Vanguarda
18:45 - Jeannve é um Gênio
19: 15 - T'ele Jornal Malhas Hering
19:45. - A Cabana do Pai Tomás

-

20: 15 - Discoteca do Chacrinha
21:15 - Véu de Noiva
21 :40 - Rainha dos Balneários Catarinen-cs
21:45 - Repórter Garcia
22:00 - Verão Vermelho
22:30 - Gunsmoke
23:30 - Império do Oeste
00:30 - Crônica na Noite

.i��\'õ\I1!'k........ ,.,.�

.'.

---------�_.�.-����--I
PLASTIFIQUE . f

Carteira de Motoris,a - Colegial - Clubes· Con­

servação de qualquer documento
. :11�i

'II,

1:':.111 i Rúa 15 dE Novembro, 415 - 29 andar - Sala 2

f ao lado da Difusora � BLUMENAU.
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;i!'I'tJ Rio - Um alerta para

iii, .';: as autoridades com respeí-

l:lil'� to ao grave problema ela

il'l � saúde pública em todo o

i1lt' País foi a principal razão'/ '"

! :� da pesquisa sõbre a assís-

:1 '.j tência materno - ínrantü
;1 f4 no Brasil realizada ": pele.

iii' r,� Diretor S u p erintendentr

li J da Legião Brasileira '.' di'
L �r:-i! A ss i stêncía: Sr. Sérgio
'II"
iii r� Martíns, que vê como úni-

l!i @ ca solução a atuação inta­

:11 � grada dos vários Mlnisté­
;il I;;; rios -'- Saúde, EducaçãO

'li � e Interior, principalinente.
<'I Durante quatro meses o

, .:! Sr. Sérgio Martins viajouI
.

II!I ,.� por todo o interior do Bra'

i/I'� sil a fim de obter
.

dado,�

Iii � mais atualizados !':ôbl'e o

iii J

\\1 �
:1 \

·;:1
i
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Escritório "DO VALE"

LBA ALERTA SôBRE O
PROBLEMA DA SAúDE

atendimento méd.co exls­
tente ou não existente.
Constatou que é de 112 o

índice de mortalidade in-

fantil. para cada mil re­

cém,-nascído ; que 1·830

munícípíos não possuem
,

médicos; que a Amazõn.a
tem apenas 72 médicos e

que São Paulo um dos Es-

tados mais adiantados, a­

presenta 180 munícípios
sem médicos.

NACIONAL -

O CUSTO DA MUDANÇA
.

'Um milhão e trezentos mil
cruzeiros novos é quantó custara
a mudanéa do Itamarati para
Brasília. Porém o Chanceler Gib­
son Barbosa diz que fúdo se agei-
tará. ..' ,.,

ROMUALD DE'-ANDORRA � a atração máxima do sábado ql.!e
vem no MarainpÇiia Cassino Hotel, quando a. TV COLIGADAS CA­

'NAi.. 3 _ dá aqUela esnobada geral nesse sul de país trazendo pe­
I� primeira vez dentre os Estados da Federação (excluindo-se a Gu;a�
nabara) o.internacionai e premiadIssimo ROMUALD ...

.. '

CUMPRIMENTOS PARA vo- i.

CítS - Boa semana e até.. 'Com �
�lad,iolo� brancos e vérmelhi-,4'
l1hos. . .. �

A.SSINE
E A'NUNCIE•,­

UMA DAS MAIS BELAS - ii
� f ii
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N ES TE
DiÁRIO

GREVE DE·
MÉDICOS
BUENOS AIRES, (UPI -

A Cidade) - Uma nova

greve sugiu na Argentina.
HospitaiS estatais,

.

muni­
cipais e particulares ama �

nheceram lJ r à ticaniente
desertos, em virtüde" dJ.

greve Úàcional. deflagráda
por 33 mil médicos do país.
A greve é total e. na capi­
tal argentina.-. e!;tão' s.endc
atendidos ap.enas os casos,
de mais extrema urgência:

"PREFIRA O QUE É NOSSO:
"VIAJE BRUSQUENSE'"

BLUMENAU - FlORIAN.óPOLlS NOS MODERNOS E CON­
'FORTÁVEIS ôNIBUS DA "BRUSQUENSE", conex-ã'o em ·ITA­
JAi, servindo,-também o progre sista BALNEÁRIO CAMBORIO.
( . .

.'PEÇAS �:� �, ..

CI:iEVF&,OLeT

CASA ROYAL, SIA

-";$, '.� .. '

'. , .:

Hoi� a cohJna fero; B presença de uma das Mais Belas do Ano --

S VERA NAVARRO'l.lNS R,ESELLOr morenesa $impáticB, uma elegância' discreta e suave ... ! Era.
os cumpriméritO$ ;,lira ela.

.

.. ;,.�.

Diària�ente nos seguintes horei.rios de BLUMENAU
6 '-7 -- 8 - 10 -11,30 � 14/00 e 11 horas.

.M.�_# ��
._- .... -

.. .,_,.-�-- ..-�-,.___.::...._�- .--- - - -'�'-�:'_----'Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ARTES ,- Marte, que hoje entra em trânsito

pelo signo de Sagíiãrio, o beneüclarâ muno
em 'seu'! interêsses pessoais. Boas chances de
sucesso profissional e social.

TOURO � Têrça-fcira em que você deve

fugir da rotina de tôdas as'maneiras PL1,cí­
veis. Sucesso .no terreno 'sentimental e prof.s,
sional assegurado . 'Bons presságios para no­

vos contatos.

....
�·Al
r�Jl\

GÊMEqS � Melhor disposição e otimismo
pua enfrentar o futuro .lhe trarão boa dis­
posição na vída . Melhoria ÍlHima em conra .

tos com pessoas esclarecidas que procurarão
ajud:í-Io. ': ."

- As possibilidades de sucesso

poderão estar truncadas pela falta de esfôrco
próprio. Procure .ser mais objetivo em su:,s
atitudes, assegurando seu' êxito social.

LEÃO _;_ Poderá receber notícias de pessoas
distantes neste dia. Propício o período pai a
tratar de assuntos sentimentais. Bons aspcc­
tos no que tange aos assuntos sociais e de
amizades.

VIRGEM - Terá boa oportunidade de �i.l_
cesso ria aquisição de pequenos objetos de
arte ou animais domésticos. Não confie de­
mais em pessoas desconhecidas. Evi.e descri-
tendimentos .scruimentals ,

.

":'.�'........
,. ;:

.

', =:1' '.
- "',

..
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UBRA '- Bom período 17"ra' tratar de '�s­
.

suntos ligados à filantropia e espiritualísmo ,

.

Tenha. uma palavra amiga e. de ânimo aos

amigos necessitados. Procure, ser útil'nó' -c-
tol' profissional ,

'

ESCORPIÃO ----'- Fase neutra para assumir

tesponsabilldades no terreno sentimental. Bons
aspectos de sucesso no campo social. Não
menospreze seus interêsses profissionais nes"

te período..

SAGITÁIUO
.

_:_ As melhorias financeiras
f'ar-se-ãc sentir nesta fase. Procure ser mais
perseverante em suas idéias e nos seus .planos
.para o. Iuturo.

..
Melhoria profissional poderá

advir.

..•1) '.

CAPRICóRNIO - Considere melhor as

atenções, díspensadés pelos seus supervisores,
Evite atritos tóm colegas de serviço. Bons

oportunidades d� promoção' serão apresenta.-
• di" mediante séus. esforços.

....._,..... "

� .

'

..�

>

• ".':;
.". :.':

AQUÁRIO. - Bons a<pectos lhe auguram o�

astros para esta lêrça-feira. Ésteja atento às

oportünidades que' surgiram em seu ambien­
te de. trabalho. ·Não menosr"..eze a cQlabo�
rnç1io de amigos.

.

:"1::IxEs - Deixe que o otimismo resolva
sel1S problemas financeiros. Neutralidade )la'
setor profissional não deve ser encarada com

d.eficiência pessoal. Esforce-se mais p:mt IIlt-
lll<Jfllr.

.' .

....

EFEMÉRiDES DO DIA
Robêrto Renato Funke

27 DE JANEIRO
J654 - l?ntram CP Redfe, Ptrnambuco. depois da·. ca�

pitlllação dos ho_landeses, as fôrças de 10:;0'
Fernandes Vieira'; ".

.

.'

.. ·1756 - Nasce em Saliburg, Áustria, o compositor Wol(
gang Amadeu Mozart, falecido em Viénna,
Á lIstria, a 5 de dezembro. de 1.791. Autor. de
21 óper�s e' outras geniais peças musicais.

!7G3 :- O rei .de Portugal, lI. José I. depois de assin;;r
a carta-régia que elevava o Brasil li vice-rcir.a­
do, assinou outra na qual tntnsf.::riu a capital da
colônia da ·Bahia para o Rio de Janeiro. Os

motivos de;,sa dedsão' ém geral atribuídos' a im-.

portãncia estratégica do Rio de Janeiro e ci:m-"

seqüência da guerl',a 'com os espanhóis dê Rio
da Prata, ao desenvolvimento da colonizaciiú do
sul do Brasil, à descoberta de rotinas e aómovi-
mento de penetração continental. No restante
do período colOnial, no Império e na Rcpúb!l:a,
o Rio de Janeiro. cemt,nuou a 50,[ a Capital do'
País, até ser está transferida para Brasília a.:21

:.. de Abril de 'L960. '. .... . .' .

180.8 - Nasce no Estado do. Rio o ator João. 'Cactupo
,

dos Santos, falecido no .mesmo Estado a 24
.

de

Agôsto de 1,863.- .Promoveu no Brasil a re-

.

' presentcçãó de peças' que só eram vistas em

Paris e Londres, üi,is como: "Romeu e Julieta"
'de Shakespeare, e "Zaíra" de Voltaire.

1814 - l\klrreem Berlim� Alem:uiha, o filósofo.Johan­
nes Theophí! Fichte. nascido em Rammenau.
Alemanha, a 19 de l\tfaio de 1.762 ..

'

.

J 832 -::- Nasce em paresbury, Iriglaterra, o· escritor e

matemático inglês·Chai-les Lutwige.,Dodgson,
de pseudônimo Lewis CalTol, falecido em,Gnil- .

ford, Ingláterraa. 14 de Janeirode 1.898, Au-·
tor do conhecido livro ,paTa criànças, ."Alice ];0

.País das Maravilhas".
'

'. .' , ....

.' 1856 � No Rio de Janeiro incelideia�s{}, pela lerceirEl
vez, o Teatro de São Pedro de Alcântara.

.

1859 - Nasce ém BcrHni,A!emanha, Gui:herme n,.
irnv�rador da Prússia. Falecido em Dqorn, Ho.
landa, a 4 de Junho de 1.941.· .

"18('0 - Nasce em Sao Paulo o e,critor Eduardo da Sil-
.

Vtl Prado, falecido na mésma cidade, a 30 de
Agôsto de. 1,901;

.

1901 -'--- Morre em Mijão, Itália, o famoso composilOr
Giuscppe Verdi, nascido em Ronc�l!e, Itália, ;l'

1 () de Outubro de L813. Escreveu. entre 0U�
tras as óperas: HRigóJe.tto'!; "Traviata", "O:e-

.
lo". Aida", etc.,

.. .

1942 -'---- O Govêrno brasileiro dá o nafne de Flori::tici
Peixoto ao Primeiro Regimento' de Arii1haria
Montada do Exército,

. .. .. ..

1960 - Morre no Rio,de J:meiro· o estadrsla' gaúcho
Oswaldo Aranha (OSWaldo Euclides de Souza
Aranha), Nl�c.i.do em Alegrete. Rio Grmide da

Slll; a 19 de Fevereiro de 1.894.
..

.. su::sx :r 21

I Lauro Lara
NÃO TEM CARNAVAL nícípal de Carnaval, nos dias 7 e

8 com Pavilhão de Exposições,
com a maravilhosa orquestra dê
Erínho ' � uma boa pedida.

Sem explicação, pois não
cabe a nós. - O Olímpico não

promoverá êste ano o seu baile
de carnaval no Carlos Gomes, I)

Que deixará muito folião a ver

navios,

. .

'

.

Sem expncaç�o, pois não CQ­

be a nós - o
.

Olímpico não pro­
.moverá êste ano o seu tradicio­
nal baile de "tarnaval' no Carlos

Gomes, eis q�le"." muitos üca-;
rão sem saber onde ii".

'

L
ii:1,\
1'1

O prezado amigo Dr. Flávio !I\[:Beti da Cruz, de Rodeio. convi- I;
dando para o grande carnaval i/i;
na sociedade Antares, que está II:'
realmente muito bem trajada em !i;:i,::termos de sede bonita. O convi-
te fica e nós esperamos compa- I;recer.

.

Existe a l;edida �·é centena­
ria carnavalesca: 'I'imbó prepa­
rando-se com confetís coloridos,
serpentinas e Gorn muita alezria .

para o seu lQ Grande Baile Mu-

Vamos às pedidas, apenas
anuelas nara as quais estamos
recebendo programações. Italaí
reunir-se-á na' Sociedade Guara­
ni. no dia 7 com o baile de aber­
tura e escolha. da Rainha, dia 8

baile [uveníl, ..

dia 9 baile de co­
roacão õaRainha e concurso de
Iantasias e bloco mais animado,
dia 10, baile infantil na parte da
tarde e prêmios para farÍtasias é
à noite baile de . encerramento
com nrêmio ao folião mais ani-
mado.

'.

Outra 'Pedida -'-'- Timbó nre­

narando-se rom confetis colori­
dos, serpentinas e commuita ale­
fl1-ia n;:m'l o seu 19 Grande Baile

Municipal de Carnaval, nos iljas
7 e 8 no Pavilhão de Exposições,
COlTl ::t maravílhosa orquestra de
"Erinho" .

.

A nrozramacão das outras
sociedades em coluna, ainda pa­
Ta esta semana, tão lozo as pro­

zramacões estejam em' nossa
agenda.

Ain.da da recepção que Açu Açu ofereceu por oca­

sião da sua inauguraçã%s flagrantes de Paulo Du­
tra, especial para a coluna. Casal Dr. Júlio Zadrez­
ny, Dona iraute, ladeados de Lindolf Beil e Pérlcles

Prad� e �i�da o artista Meyer Filho.

o SENÃO

Margot .Radüns, Míss Jara­

guá do SI:I1, quapatriciparia do
concurso deRainha.do Festival
da Cerveja, devido a recomenda­

ção médica, deixou de compare­
cer, iustificativa dada agora pe­
Ja coluna.

DRIVE IN

Motenborn "drive in" um

J\,rotel de Luxo para o "chi�" bal­
neário de Carnboríú com ínaugu­
ração prevista para breve, na

avenida Brasil. Vamos ficar. no

"depois eu conto" .

o diálogo franco - Lindoif Be" e Magnífico Riefor
Marfinho.Cardosó da Veiga, da FURB. Ambos acre­
,ditam na cultura e arte catarinense e promoverão a

sua saída do anonimáto •.. E; Açu Açu é coisa Iúcída
válida e inserida no contexto da cultura

'

barriga-verde.

ti'

�1'
'I'ii
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Turismo Hoiimann cbm' ÓUm a

. excursão às Cataratas do Iauacú
e Assnncion . O roteiro: será és­
ie - Curitiba. Vila Velha. Foz do

Tguacú. Assucion. Eis a "bossa"
do slogan - viaje como um ve-

terano. . .

.

Confidenci·a I

Os pastoresCO\iJno do:;

�L@@I1� EVALDO TRIERWEILER

É noite. Brilham no céu
.milhares de luzinhas ...
rompem as trevas
uma claridade celestial,
('l)rrem pastores espavoridos,
grupos se reunem

comentam. maravilhados
a intensa luz.

MA!S UM BOM CONJUNtO

João Roberto Kelly voltou as atividades artís­

ticas, trazendo consigo um nóvo conjunto - '''Brasli

Cai'naval". Trata-se de outra imitação do Sérgio' Men­
des, com quatrú rapazes e duas moças. Kelly pretel:·

. de faturar uma nota firme neste Carnaval e,
'

para
tanto já fechou uma longa série de contratos pejo
Brasil.'

.

Músira divina. Celestial hannoiüa
angeJical melodia sonoriza a solidão,
prosternam:se os pastores,
cobrem o rosto com as mãos'
e num êxtase sublime

'

que o coração comprime
atônitos escutam:
"Glória a Deus nas alturas
e paz na terra
aos homens de boa-vontade" .

TIMOTEO ATACA DE EXCÊNTRICO
O cantor Aguil1aldo Timoteo mandou fazer mais

de trinta calças verdes; 26 camisas vermelhas e 40

colares de havaiana) além de uma fantasia muito da
bacana para se espalhar 110 próximo carnaval. O "Rei
do Disco" está com uma nota violenta.

.

PROGRAMAÇÃO DOS BRASILEIRtNHOS
A orquestra jovem "Os Brasileirinhos" informa

a programação para o próximo. carnaval, que terá lu­

gar nos salões do C. C ' T. Concórdia, no baÍl-ro dá

Vera Dia 7' o baile terá início às 22 horas, Dia 8 &S

16 horàs. Dia 9 às 22 horas e· finalmente no dialO às
18 horas.

.

.
.

o êxtase torna'se realidade
os pastores certificam-se d� verdade
seguindo do anjo a mensagem.

Descem dos montes
Deixam os campos,
Fecham as cabanas
Colhem um cordeiro ...
EÚl transportes de alegria
apressam-se à porfía,
em busca do Me'nino
em busca do Salvador

WANDERLéA E SEUS ROMANCES
Parece mesmo que a Wandéca anda sumida do

mapa. Uma .tremenda onda de namorados fez com

Que a "maninha" sUlilisse de cartaz. Seus, romances
ficaram famosos. PrÍl;nerro foi· Erasmo Carlos' QUem
entrou na lista, depois o fazendeiro Fernando :Rihiú-"
ro Lima. Mais tarde o industrial Armando Lara CaIP­
nos.e posteriormente outro industrial, o Otto Bepdix.
Veio em seguida Jece Valadão, produtor cíneUJatoglâ­
:fico e agora a Wandéca ilão quer divulgação soure.

seu atual namorado, afirmando que o casório vem ai.

Na tosca gruta, .

sem cético aparato,
. que lhes falasse dos céus
os humildes pastores,
venéendo a diferenca
venceüdo a decepção,

. numa. profunda adoração
da mais viva fé
prostram-se ante o pobre
110S braços de Maria
ao lado d� Jose.

MeninoINCREMENTANDO
No próxinio mês o nôvo "Trio Esp�rança" es­

tará novamente em. atividades. -- Ps.ulo Sérgio
quase perdeu a ..

dentádura quando cantava 'num·

"shúw" no jnterior paulista. '--. Alternar Dutra {a·
•. rá tuna série de 'apresentações na _Argentin.a� __o

• ������"'�
- ••�.

Moacir Franco pretende comprar uma re.:Jidêncía nD.
.

t .Somos um Povo J�d.ucado·,
praia de Camboriú para passar as férias ..

-

.. ,

._'-:Vem·' 'S .

.

..

aí AQUELE PL,.�, pela Blumellau, aos domingos. � C.o..nserve Limpa a C.ida·de
--- Por hoje é só :,;-:. A.MANHÃ tem mais. Muito
mms .. Até lá ..::'

.

........ .411#-41.--

Mutatis Mutandis !
Orestes Woestehoff & Tessa leno

Insistindo na escolha das 10 melhores pro­
duções cinematográficas -

. portanto sérias -
mostradas a Blumenau, mais dez ai estão. Es­
colhidas por que? Por que são filmes que não
terminam dentro dos cinemas e levam o espec­
tador a raciocinar a respeito, a discuti-los. Este
o fato essencial pará o cinema atual. Aí os 10;

1. 2001: UMA ODISSf:IA NO ESPAÇO.·
2. A BELA DA TARDE.
3. O PLANETA DOS MACACOS.
4. A VISITA,
5. ELOW UP.
6. A NOITE DOS GENERAIS
7. A DANÇA DOS VAMPIROS .:
8. FAHRENHEIT 451.
9, OS PROFISSIONAIS.
10. CASSINO ROYALE, de John Houston e ou­

tros. -'--- MELHOR NACIONAL: MENINO
DO ENGENHO.

os to MELHORES SÃO 14!

_

Aos cinemaníacos, a semana rnutatiana
nao cansou. Aos outros, possivelmente, eszotou
as resevras de paciência. Só falamos de c�ema
e tão só de espetáculos lançados no correr de
69. Ouvimos 7 entendidos em sétima arte. Pa­
ra a contagem dos pontos abraçamos o critério
de conferir dez pontos ao primeiro colocado de
cada .lista individual, nove ao segundo, oito ao
terceIro e assim nnr diante. Herbert Holetz

E?ison Mueller, Gilberto Schneider, Pedro A1i�
DIO Nunes, Roy Kel1erman e os redatores de
MUTATIS citaram ao todo 33 filmes entre bra­

s�leiros e não, O inesperado empate de algumas
Mas transformou a tradicional lista dos 10 mais
em 14 mais:

1. 2001: UMA ODISSÉIA NO ESPAÇO, 56
pontos. - 2. A BELA DA TARDE. 46 pontos.
- 3. BLOW UP/DEPOIS DAQUELE BEIJO
38 nontos. - 4. A VISITA. 33 pontos ,

- 5.'
FAHRENHEIT 451, O HOMEM QUE NÃO VEN­
DEU SUA ALMA, O PLANÊTA DOS MACACOS,
23 pontos cada um. - 6. OS PROFISSIONAIS,
18 pontos. - 7. BONl\'IE AND CLYDE, e A
DANei\. DOS VAMPIROS, 15 pontos cada. -
B. CAÇADA HUMANA. 13 pontos. � 9.
TRENS ESTREITAMENTE VIGIADOS e A NOI- .

TF. D(>S GENERAIS. 11 pontos cada um. - 10.
AGORA VOCÊ É UM HOMEM, 10 pontos, _
MELHOR FILlHE NACIONAL: OS PAQUE-
RAS. com 10 pontos.

.

�

.......__ ..... _1
REJUVENESCIMENTO
Certos seres an.maís ou

vegetais submetidos bru!)··
'camente a condições de vi­
da difíceis, adquirem uma.

energia, desconhec.da e is-

1:0 é fàcilmente provado
hoje em dia, após as e,:­

períências do sábio ruSso

F il a t o v. Pois foi dêss�
princípio que nasceu a te-,'

rapêutica t:ssular para re­

juvenescer,. conforme ir()­
mos relatar.

Durante suas operaç'õ::s
de enxertas para catara­

tas, notou aquêle experi­
mentador UllUi grande di­

fen·nça ao empregar ')s

que provinham de carne a.>

frescas, retirados e usado,�
imediatamente de um CJ­

dtiver logo após a mórte e

Os que eram fornecidos de

corneos guardadas Em ge-
. ladeiras. Os r e s uHados
eram muito mais satisfa­

tórios quando se tratavam

de enxertos conservados

pel(iJ frio pois p e g a vam

molhar e mais regular­
mente que os outros. A

própria catarata que mar­

geava o enxerto tomava"
se mEnos opaca.e se a::la­
rava de um a dois milirnf'­

tros, Êsses fatos levaval:1
a crer que o transp'an:e
corneno refrigerado est8-

va agindo como um e�c­

menta de rejuv�ne,c'ment.o
do tecido vizinho doente ou

em outras pa�avras., no en­

xerto conservado em ge-,
ladeira deviam se formar

substâncias c:1vazes de dar
vida aos t€cidos, enfernlOS .

Filato foi miüs além, pai.::
obteve Os mesmos resul­

tados implantado Cl11. ve��

de cornea, fragmentos, ur

escleratica ,nervo. ótico.

etc. também postos em ge­
ladeira.' Segundo o autor
do médico; Os ttcídos man­

tidos em est.ado de sofri­

mento são capazes de de­

senvolver biosoimulinas, ou

estimu1inas biogenas.
Tanto o frio, conforme j'i.
referimos. COIllO os raios X

ultra;oleta pequenos e nu­

merosos traumatiSmos Ott.

certos agentes· químicos
podem ainda. originar?
formação de bjostjmU1ina'.:�.
o método de Fílatov é

conheddo Como terapeuti­
ca tissu�ar e é largament:�
usado para rejuvcne:;,cer.
Os t�cidos a enxertl r po­
dem selO os mais variado,

possíveiS e pertencente:'
quer ao ser hUlnano (j::la-

canta amníosj como ao

reino animal (pele de boi,
cordeiro) ou vegetal (fo­
lhas de aloés.

Quaiquer deles serve, a

questão é que sejam pO.3
tos em _estado de sofri··

mento, sendo proferível ntJ,

geladeira, Na prática em­

p:cga-se: e n t retanto, a

placenta que parece real­
mente o mais indicado' poj�)
e susceptível de' fornecer

grandes quant�dades de
estimulinas biogenas.
Além disso há a conside­
rar a perfeita solerãnc:�l
do organismo "vis-à-vis" li

placenta humana o que f'
uma garantia contra D.

,possibilidade de Choques
anafilaticos e., que são ob­
servados muitas· vêzes em

casOs de injeções ou a:p.J.i­
cações de soros pertencen­
tes a. animais. de auta es­

pécie.

NOTA: - Os nossos lei­

:tr�"es poderão . solicita'_'

qualquer conselho sôbre G

tratamento da pele e ca­

belos a-o médico especialis­
ta Dr, Pires, à Rua Méxi­
co, 31 - Rio de Janeiro
bastando enviar o presell4
te artigo dé�te jornal e ()

endereço completo para a

resposta.

R.ÁDIO CLUBE DE

BLUMENAU A

�OMDA CERTA­
DO VALE DO

ITAJAI

CAMARA JUNIOR
DE 'BLUMENAU

Re�miões. às

qUintaS-I-feIras, as 20 horas,
no. TEATRO

-

CARLOS GOM'€S
��
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Joinville

(entro do SESC ficará pronto em

fevereiro: SENAC no fim do ano
Estêve na farde da última sexta-feira, em Joinvitle,

e DI", A,. o I d o Soares Glavan, Presidente, da Fe·

deraçãQ do Comér(;Ío de Santa Catar1na, acompanhado pe­
lo Dr. Otávio Fraga, Chefe da Divisão de Material e Pa­
trim,ônio do Serviço. Social do 'Comércio _:_ SESC -, em

visita as obras do nôvci centro de atividades que está sendo
construído no início da Rua Aubér 110 Distrito da Boa Vista,

(had:l pelo Prefeito Municipal_. Dr.- Nílson Bende!", e nOS
fund;s do Centro já existe área reservada pata ii cons­

trução do Ginásio de' Esportes, cujas obras deverão ser

lnlcladas sêmente no próximo ano de 1971.
'Porém, ainda no corrente ano, será construída uma

'cancha de' basquetebol coberta, obra que está incluída no

pfaneiamento geral do Ginásio de' Esportes.

, -'--) O C E N T R O

Revelou, Ó .Sr. Otávio'Fraga, que as obras do nêve
- "Centro deverão ser entregues pela firma construtora' no

próximo dia 20 de fevereiro, quando lrnediatamenta serão

feitas tôdas as instalações para a· inauguração oficial' ain­
da nêste primeiro semestre de' 1970.

A área construída que abrange perto' de 700 metros

quadrados, terá condições de abrigar inúmeras salas para
tódas as ,atividades da Serviço Social do Comércio em

Joinville, e que entre elas podemos citar: cursos de bor­

dado à máquina, corte e costura, arte culinária, música,
arte ,decorativa, salas, para recreação infantil e salão de

bailes, sala para os Escoteiros e Bandeirantes, carrtina, bi­
blioteca, direção e fun�ionários.

A obra que se prolonga há nove meses está orçada
em NCr$ 175.,000100, enquanto que os gastos com Instala­

çlies está previsto em NCr$ 50.000,00.
O terreno em que está c:onstnrído o nôvCl (',,�. � '. -I"!

Atividades do Serviço Social do Comércio de JOiML ri, foi

--) SENAC

"
,Ainda no próximo mês de fevereiro, as obras da Es·

cola Profissional do Serviço Nacional de Apre"di:zagem
C;;merciall localizadas 11 Rua Visconde TaunaYI deverã,o
entrarna terceira fase, eu.sela o acabamento do prédiO,
Com uma área construída de 1.900 metros quadrados a

,Escaia Profissional do SENAC, já custou NCr$ 500.000,00
e as instalações estão 'Orçadas em mais NCr$ 250.000,00.
Os três pavimentos da obra, àbrigarão seis salas d. 'aulá,
uma leja modêlo, um escritório modêlo, e ,salas para to�
dos os cursos profissionais de SENAC, que abrange u�a
série de 'Jspecialidades, inclusive,

.

curso de ,Datilografia;
cem uma taxa simbólica de inscrição, o que ocorre tam­
bém cem tôdas as outras prafissões que I) inte�essado
desejar.

'

_

Nos fundos ,dêste prédio de três pavimentos, estáre.
servada uma área bastante grande, para' a c;omtruçáo n,,'

futuro de um Ginásio de Esportes Coberto, sendo. que tá"
nesta terceira fase das obras está prevista ii constrúção
de canchas iluminadas para Basquete, Vôli e Futebc:il'de
Salão.

'

Estão, portanto, em ritmo acelerado as obras do Cen-'
tro de Atividades do SESC e do SENAC, que serão entre­
gues ao funcionamento normal, á primeira, nêste semestre
e a segunda no final de 1970� amparando condignamente
a classe dos comerciários de Joinville, bem como o apren­
dizado profissional no SENAC.-JitiÉmER 'S�A��!

IND., E COM.
•• SECÁO LOJAS ••

'

Voc� encontra todos os afamados

artigos BUETTNER
Tecidos para: Cortinas - Felpudos es�

tampados -, Guarníçô"'!s de IT"esa

Toalhas çie copa e cos:nha.

POLAR
A Lo1a. do Turista '_ SouveI11rs - ú mator

de'p6stto c!e Canecos TfpIcos. Macieira entalhada
- ArtIgos p/fumante!! - Presentl;ll! - Anella­
nato - E�c:usiv1dl\dea - Rua 15 d. 'Novérr.bro:
1)34 - BLUMENAU,,·

OS OlTEMOS MODELOS APRESENTA;.
DOS NA FENIT EM DECORAçõES

DE CASA SEJA PREVIDENTE I

PLASTIFIQUE seus documentos em:

CARIMBOS DE BORRACHA'
REAL LTDA.

Rua 15 de Nov�mbro, 1300 • Blumenau • se.
Plastificamos: Prontuários, carteiras de estu­

dantes, clubes, associações, fotografias, cartões
e qualquer outro documento;

,

,.:__:_::: CARIMB'OS EM'GERAr. .:__

Além 'do') artigos BUETTNER VOGê

poderá adquir:r tecidos das melhores
firmas do Blasil. Armarinhos - Arti­

gos para presentes -

Avenida Cônsul Carlos Renaux, 130
'relf: 1134 _' BRUSQUe s.e.

'. �

,·t, . _.'�' ,�""",,�,

·PREÇO DE, OCAS.IÃO
VENDE .. SE

DIVERSAS CASAS

TEMOS VAGA

Para mõça maior, eom experi­
ência em serviços de escritório.
Informações em Lojas, Zadrcz­

ny S/A, 1° andar. - BLUMENAG
PAGAMENTOS _ 50% na Entrada e 50% li Combinar, se o Total fór a

vista. 2.0% de dl:seonto.
,

Diversos chãos de casa, livres de enchentes', nas n:as Amazonas,
Araranguá, Germano Schteiber. Itclpuí e em diversos pontos do Bairro
do Garcia.'

,

I?ív'ersos terrenos, ótimos para fins industriais ou agrícolas. nos se­

J��ll1tes lugares: rua Araranguá rua da Glõr:a.:.fum1os, Garcia Jor­
dao e Gaspar-Alto, êste com lllotes de 250.000 m2, cada com mais de
20 Km. de estradas que oferecein passag2ns à Caminhões de 10 a 15
toneladas. grandes pastagens com boa água, próprio para a planta 'ao

•

da euéalíptos e pinheiros, - um!\. queda d'agna, para aproximadam�n- "

te 300 HP o terreno dista da clQ:::.de apenas 9 Kms. ,

PAGAMENTOS � 30% na Entra.da e o saldo a combinar,
Vários. tratores de pneu, todo" em oti!uo estado de conservação e

com, eqUlpamentos agrícolas tarados_ grade, plantadeira capinadeira,
roçadelra, e 'pá carregadeira slstell!a hidrául:co): Diversas carreta.'>
com capacidade para 1 a 4 toneladas.
Aparelho de Solda Oxigênio (NOVO), furadeira de ferro. diversas má,.

quinas para marcenaria,

INFORMAÇOE8: CHRISTIANO THEISS - fone 1165'­
Rua Amazonas, 1505/31 - BLUMENAU -

SERVIÇO DE ,LIMPEZA

Senhora, com 5 filhos, pro­
cura serviços diários de limpeza,

Informações neste Jornal;
Rua Namy Deeke, 175 - BIu­
menau,

LOTE NA PRAIA DE ENSEADA

Vende-se o lote nO 3138 da fir­
ma Empreend1mento Enseada -­

quadra XX' 252 metros quadrados,
próximo à futura construção dO'
prédio dos funcionârio,,, da "CO­
PEL" - A vlllta 2.000 00, ou a.

prazo com 50% de entrada.. In­
formações neste jornat ou com
Euc'ides. Caixa Postal, 245. Pôrto
União .:_ SO,VENDE-SE CASA EM CAMBORIQ

,Vende-se casa de madeira no Balneáí:'io Camboriú localizada
nas proximidades do Iate Clube, distante da praia 500.�etros e com

'1�esso para a BR-10I. 6 (seis) dependências, água e com terreno de
<>00 m2. -,Tratar nesta Redação - BLtThmNAU. '

HCr$ 3.000,00
Vende-S3 pelo preço supra, um

�erreno sito à Rua Maceió, no
Oentro da Cidade.

"

Informações neste jornal - Rua
Namy Deeke, 157 � Blumenau.

ZONA R'ESIDENCIAL
VENDE-SE

Diverl:.os te:rrznos no Bai'!'ro d!t
Escola Agrícola. Inf.C'nnacões COIT..
Sra. Amanda _' Edifíció Juma
- Sala - 403 - Blumenau.

, ,
'

',,< BONITO TERRENO para residência, arboriZado, �om 33 me­
tros de� frent.e, num total de 1. 30,Orn2 ., à Rua Hanz Lorenz, Itou­

, pava Seca, d�tando 500 metros da Igre.la Evangélica.
Inforrnaçoes: Fone 1834·-. Horário Comercial - BLUl\IENAU

VENDE·SE

INSPETOR'DE VENDAS VOLKS - 68 última série esta­
do novíssimo.
Entt'ada - NCr$ 6.560.00 ' '

Restante - NCRS 139.00 mensais
Tratar: DITHELM WEBER
RuaLuiz Abry, 6 - Pomerode.�.

, ,

GR ;H':m;. E�WRtSA REYENJ:)EDORADE VEfCÜLOS DE AFAMADA MAR­
CA l\WNDlr,L PROCURA CONTATOS COM PROFISSIONAIS DE VENDA
,DIi} ALTO GABARITO BEM RELACIONADO JUNTO AO COMÉRCIO E IN�
DÚSTRIA, PARA O ÇARGO ACllIiA. CONTATOS: RUA ITAJAf' N.o 682

BLUMENAU

:PÁPEL"AL:EMÃO 'PARA

OS A.sT,I�ONAUTAS
STUTTGART (Imrtrcs'i0(iS

da Alemanha} � O, rrír-pax
e os livros de bordo do Apol,
lo J2 consis.iam de um pnp rl
Ininf'lamâvel produzido na f.í­
brica de celulose em Obcrl-n,

nlgen, perto de Stuttgart ( Re­

pública 'Federal da Alemn­

nha) . Mesmo no Cl!SO de in­

cêndio numa atmosfera carre-
- gada ri 68 por cento. de oxi­

gênio. o material não se in·
f'Iamarta , A maior dificuldade

residia em garantir que' o. pa­
pel não perdesse, a sua f'lrxi­
bilidade no vácuo absoluto

,
,

peln perda da sua umidade

nn.ural. Por esta razão' o pu-

pel, n }1;I':(; de celulose, tem

um reves.Imérno espcciel , A

firma especíalízada em Obfr­
lcnnígcn trabahou quase um

ano na, execução da encomzn,

<ln da NASA, Como é sabi­

do, quando do lançamento da

Apollo 1, deu.se um incên­

dio na cápsula que vi i"10U

três astronautas. Devido ao

elevado teor de oxigênio o ra­

pel então tl;i:izado quc'rnou ,

-se causando uma espécie de

explosão. O papel especial
'desenvolvido na Repúb.ica Fe­

deral deve contribuir ]:>'.11';1.

evitar catástrofes.

Exames de madureza
terão novas normas

RIO - o Ministério da Educação vai alterar

as normas que regulam os exames de madureza, para
evitar fraudes e a transformacão dos estabelecimen­
tos de ensino em mercado de

�

exames e fábricas de
certificados. Por determinação do Ministro Jarbas

Passarinho, a Diretora do Ensino Secundário, Proíes­
sôra Eurides Brito Silva está estudando as alterações
a serem introduzidas na portaria que regula a presta­
ção dos exames de madureza. Serão criados limites
ao número de matrículas 110S estabelecimentos, prazos
minimos para a realização de exames, dada preferén­
da à matrícula de candidatos residentes em Iocall­
dador onde se realizam as provas e ainda exigidos
professôres registrados na disciplina para integrar as
bancas examinadoras.

(omissão vê resultados do
Plano Nacional de Saúde

RIO - A Comíssâo de

Revisão do Piano Nacional

de Saúde, presidida pelo pro­

fessor Deolindo Couto, reu­

niu-se pela quinta vez no Mi­

nistério da Saúde, quando 1�,)­

ram ouvidos os executores do

Plano nas cidades de Fribur­

'go e Mossoró, respectivamen-
te os médicos Adernar de

Aruu]o, Luiz Carlos Lobo e

Charnberlain Noé e Ji:. o Gar­

filho. Jerônimo Cantldio e

'Leodecio Fernandes.

A Comissão decidiu visitar

as três cidades em que o Pla­

no já' f�i ap:içado; Nova

Friburgo; Mossaró e Barba­

cena, cujos execu:ores, drs.

Eloy Gulemberg e Geraldo
Fonseca serão ouvidos na reu­

nião da próxiri?u qua·rta-feira.
Durante a ap'.-esentaçãa dos

re tlltados da aplicação do.

Piano na cidade de Mosscró,
O seu executor financeiro, dr.

Leodecío Fernandes, af.rmou

que a única restrição ao Pla­

no naquela cidade foi apre­

sentada p.Ia chamada classe

"D", pessoas de poder -aquisi,
tivo mais alto, acima de da

salários ,mínimos mensais,
que protestaram por nâo pode­
rem usufruir dos benefícios do

Plano. O dr. Leodecio Fer­
nandes apresentou à Comi-são

sugestão para que seja cr.ada,

paralelamente ao Plano, uma
tabela .especial para atendi­

mento médico às cla�ses mais

a;las.'

O sup�ri;1tendente de J-;/J"U

Friburgo afirmou p�rarÍte a

comis,ão que, após a aplica­
ção do Plano sentiu�se cl:tra­

mente a necessidade de am­

pliação naquela cidade, da as-

CASA ROYAlS/A

sistêncía odontológica. e que,
o, rnédicos a ii existentes são

suficier.tes para a.ender às ne­

cessidades locais.

., Leio
... AS5hu�
.. Divulous

·Cidade de Blumena�'

JUíZO DE DIREITO DA 2'.t VARA DA
COMARCA DE BLUMENAU

EDITAL DE, P.RAÇA
o doutor Nazareno Knabben, Juiz Subst , no exerc ,

da 2a. Vara da Comarca de Blun)enml; Estado de, San­
ta Catarina. na forma da lei, etc ,'. , .

FAZ SABER. aos que o presente edital virem e a quem intcres­
sar possa, que no dia doze (12) de março p , v, às 10, horas, r.i
porta principal do edifício do Forurn, suo 1t Alameda Rio Brun­
co. o porteiro dos audi.órios levará à público o pregão dos ber.s
j.'."nhorados a RAL SASSE, na ação execllliva registrada sob o

número 2317, que lhe move, Amelia Klein Tonett, a saber:
"uma área de terras situada em Itoupava Norte: com 45.50 !1lC­

lros de frenle. com um caminho público -nos fundos com igual
metragem com terras de Hans l\Ikhel de ambos os Indo, ;om
25.50 metros sendo de um com terras de Kurt Haerte! e do otl­

tro com ditas de Roland Niestler, com uma ca;a de madeira ';0.

berra ,Ie tcJh,IS de barro, e com' pinl1lnl cQ'· verde. H'''tli�do o

terreno por NCrS 2.000,00 e a casa por NCrS; 1,500.00, im­
portando o total da <lvalirrção em NCrS 3,500.00." Quem nos

mesmos tiver interêsse e quizer arrematá-los devern comparecer
em dia. hora e loenl acima designados: onde se realizará a \'en­

da em praça pública, observadas as exigências e formalldadC's
legaiS, onde os referidos bms, poderão ser arrematados pelo va­

lor ,da avaliação." - Dado e passado nesta cidade de BlllD1C­
rau. aos vinte e três dias do mês de, janeiro de mil .novecent(l�
e'setenta. Eu. (as) Eulina L Silveira, oficial ma:or, o escrc\'Í
e eu (as) Sérgio Alberto da Nóbrega, titular do Canório. cor­
feri e a�sino, Blumenau. 23 de janeiro de 1970. (us) Nazareno
Knabben. Juiz Subst. no exerc. da 2a; Vara."

Blumemm, 23 de ianeiro de 1970
O Escr. (as) SérgiO Alberto da N6brega.I�f.'!;,�"',*··-···�·····�� ISOMOS UM POVO EDUCADO; ,

MANTENHA A CIDADE LIMPA '

"�--�����

Mais de dOis flUil
projetos em exame

BRASfLIA - A Subchefia

para Assuntos Par1:1ll1cntar�s

da Presidência.' da R�p;jbliea
iniciou o exame individual dos

2 mil projetos de, lei que estão

em curso na Câmnfa dos Depll­
tados, com o objetivo de s<'.e­

cion:tf aqllêlcs jii �llperados e

que, eln conseqUência', devd;lo
ser arquivados.
O critério utilizado nessa

# triagem' é o dê constatar quaL,
os projetos que estilO preju­
dicados não só pelo tempJ de­

corrido desde a sua apre,,,n­

tação, mas, também, em bce

da legislação sllpervcnienl�, es-'

pedalmenle as novas normas

coosti tueionais .

O primeiro exame do as­

sunto veio demonstrar que a

grande maioria dêsses 2 miL

projetos de lei está superi!da,
não havendo motivos para fi

continuidade de sua trarnita­

ção.
ROTINA

"0 trnba:ho da Subchefb P1-.
ra Assuntos Parlamentares

.

obedece a seguinte rojna:

1) - O;; projetos s50 ini­

cia!mente re!acionados por au­

tor, comiderando-sc. para ês­

te efeito, como autor, o Poder'

Execu:ivQ, O Poder Judiciário,
o Senado Federal. a Câmara

dos Deputados c. as comÍs:õ<!s
, 'tcnkas de ambas as Casas do

Legislativo.
2) ;__ Em seguida. os ;:-0-

je�os são relacionados por

matéria, 'regulada na Consti­

tuição ou já tratada na kgis­

lação posterior.
3) -' Segue-se um exame

prévio pela Subchefia, qua�to
aos aspectos constituciona:s c

legais e, também, para identi­

ficar Os 6rgãos do poder Exe­

cutivo interessados na matéria
e que serão consultados ares­

.peito.
, 4) - Conforme a cOl1clu­
são dos pareceres solicitado, e

o exame prévio, por parte da

Subche,{ja, será adotado 11m

dos seguintes comportamentos;
a) sugestão para o arquiva.
menta dos projetos prejudica"
dos, quando de inici!!tiva do

Poder Judiciário ou de mem­

bros do Congresso Nacional;
b) retirada do projeto, quan-

do da inicia'iva do Poder Exe­

cú!ivo; c) pross�guimento ela

tramitação, com o ofereci­

mento' de colaboração para o'

apcrfeiç02mento da matéria,
quando fór o caso,

MAIS DE J)()fS ;tInI.
() leval11mnento que CSI.l

sendo feito pela subchcfü p.\-

ra Assuntos Par:amenü,res

abrur.ge 2,015 projc:os de lci

apre,enl<\dos d;.,sde, J 951 ,

Déssc to�al, 220 oríginam'5e
do Poder Exe.:utivoj 141 do

Senado Federal, 17 de 6rzôíos
do Poder Jlldici;írio; e 1.637

da C"mara cltl, Deputado'i e

das COmisSlléS H'eni('é!S .:]1)

Parlamento.

Paralelamente a essa ativi­

d:·de. u Pr.s;JênCÍa da C"iHa­
ra dos Deputados acaba de

de.erminar o arquivammto
de cêrca de 1.500 proposi­
ções tidas C01110 superadas, o

u.ue virá reduzir senSIvelmen­

te o nlÍI11cro de, fHojelos (1(;

ki que bon\inuarão· u;lmiHlll·
do nu C'll:grcsso NacÍon:I!,

1[\]0
Nôvo Plano de Veículos
!Entrada só é paga na hora de receber o seu

Carro Nôvo ou Usado
Tabela Sem Reajustes - Sem Correção·

Sem Parcelas
Preçó do carro; Inscrição: Integralização min.: Meh"sal: preço t�tal

NCrS 20_000,00 540.00 2.050,00 412,00 24,000,00

NCrS +5.000,QO 405,00 1. 545,00 309,00 18.000,00

NCr.$ 12.000,00 324,00 1.235,00 247,00 14.400,00
NCr$ - 10.000,00 270,00 1 .. 030,00 206,00 12.000,00
NCrS 8 000,00 216,00 830,00 166,00

' 9.600,00
NCrS 5.000,00 135,00 515,00 103,00 6,000,00

PIanos de NCr$ 5.000.00 a NCr$ 20�OQO,OO
,

a 'Sua E qcolha. �.

PLANOS ESPEC'AIS PAR.\ AQUSICAO DE: - '

,

CAMTNHOES -1.'RATORES -MAQUINAS AGRíCOLAS E INDUSTRIAIS
_ IMPLEMENTOS - EQUIPAMENT'bS - MAQUINAS EM GERAL - I\l11\­

TERJAL P ICONSTRUÇAO OU QUALQUER BEM DE SUA LIVRE ESCO-

LHA. - ,

*' PL,<\NO EM 58 MESES ,DE AUTOFINANCIMmNTO. SEM REÁ-

JUSTES. SEM CORREGAO MOT'.'ETARIA OU PARCELAS INTER-

MEDIARIAS.
'

* TOTALMENTE ENQUADRADO NA RESOLUÇÃO 67 DO BANCO

DO BRASIL.
.

* GARANTIA DE CINCO BILHõES DE CRUZEIROS, ENTREGUES,
EM APENAS 1 ANO. ,

UM EMPREENDIMEN'1?0 - BOLSA NACIONAL DE

AUTOFINANCIAMENTO DE VEíCULOS
BLUMENf\U - STA. CATARINA: RUA xv. DE NOVEMBRO, 550 - 59 andar

c/601j2 - Telefone 1484.

(Atendemos das 8 às, 19 horas __,. inclusive em horário de almôço e sii'badcs
,

'das, 8 às 14 horas),

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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[- f: 'Torneio
Olímpico. Palmeiras, Gun­

rar.v, Amazona e Vasto Ver­

de, 'foram convidados pe.a Li­
ga Blumenuuense de Futebol,
afim de

�

comparecer hoje, às
20 horas, nu sede da LBF. O
assunto girá em tôrno tia ef'e,

tivação de' um torneio Perita­
sonal, entre OS quadros prin­
cipais dessas agremiaçõcs ,

A finnlidade do. torneio, é
reunir novamente, 0<; clubes
de � Blumenau, numa dispu,«
regional, que segundo muitos,
deve ser ainda na atualidade
a verdadeira razão de, ser do
nosso futebol. Acontece que,
o torneio, talvez se ef�'ue,
mas não' com os cinco clu­
bes convidados, Ht tom.unos
conhecimento por exemplo,
que a S.D. Vasto Verde. não
está propensa, a: entrar na'
diSP'<lta, por não possuir equi­
,pc, e além do mais. não q'J�r
.gastar dinheiro, para apenas
unla rápida disputa. O Gna:
ra.ny, 110 que COnsta wmloé'Jil
não estaria presente, embora
nós não tenhamos falado di­
rct,unenle COm seus dirige'lle�.
De resto, Palmeiras, b.ímiúo
e Amazona, tem pres:!nça'.. !Ia·
Tanlid2s, na compétição. O
presidente João Alfredo Re­
bêllo (foto); presidirá a J('U­

nião destn noite, na sede tia

'Ll3F, para II qual é eqperl,da
a presença de todos os ç:u­
bcs convidados pela entitbde.

,��,��_���._�"�_�'�k�'�_='.=,._�",=,==��.�.�,L�.:..
_ ,,�=<=='="�==� __

R. do Sul Juventu
.

,

em
"

Um bom Espet:iculo. de
futebol, e�tã rE�ern!.{jo p:l­
Ia, amanhã à. noite, ao pú,
bllt"ó blumenaucnse, Orírn,

plc<>
.

e Juventus, acerta­

ram para aquela oportuní­
dalle Ullla, péeja. amistosa,
tutri" seus quadros profls.
Eknais. O encontro que co.

meçará ás 21 noras, serví,

r{� para que G torcedor J.o.

'cal, Fc reencontre com o

futebol, no primeiro jõgo
de Equipes intcg"tantes da,
dh'jS-fro espeeínt da. FCF,
neste ano de 1970.
O Olimpico, estará em

ação, com a mesma equípe
qu .. vem jogando. costu­
meíramente e esper-a, se.

gundo 1105 dhse Gordtnha,
€strl."ar. com o pé direito
ne:tll, temporada. AliáS, o

,
Juventus e Palmeiras. nbri,

rarn a temporada esportiva do
Vale do naja!, jogando ,.mi,,-"
tosemente mi' .tarde

�

uo II id­

mo domingo, na cidade de

Rio do Sul, no estádio A'fre,
do João Krieck , O embate,
não corresponden tota.mcnte,
e o público parece que r.re­
vendo. '0 fu o, foi muito pe·

queno proporcionando uma

renda. de 870 cruzeiros novos.

O Palmeiras, iniciou a 1':1"­
lida, com: Jorge; Roberto Pi­

colé, Krueger, Nelson e Adul­

ber O; Adão e Gentil; Rodri­
guês, Ivãn, Leal e Rubínho .

Começou assim e" jerminou .

com eStil1 mesma. conslillliç:IO."
Rafael; Manéca, Edir, Vaidir
e Wilmàr; Manoel Blirinl
( Bráulio) e Osmar (Bítio) ;

Jorg'inho, Gilberto COSIa, ;�ê-

ne e Ramos, Poi o time do
� Juventus, que uti.izou 13 pro­
fissionais. No primeiro km.

po, com o domínio dos lo­
cais, o placar não foi movi-

, mentado, numa prova evlu.n,
te da. negatividade dos (�oh
sistemas avançados. No pe­
ríodo final, o Palmeiras,
uhriu 11 contagem aos 38 mi­
nutos, em tendo do jogador
LEAL. O quadro esmeraldino,
tentou manter êste resultado
até o final do encontro. mas

aos 47 minutos, o Juvcu.ris

empataria. 'lorginhO cruzou
da direita, l".lfa que l'iéne.
cabeceasse livre, para fazer I

a 1. E foi só. Raulino J-er,

rari, apitou o prélio, não se

registra·ndo 'nenhuma anorma­

lidade no transcurso do mes­

mo,

s
tre::l!IH!Qr .a1\"LrUDl'O :t"sis.
tlu 3.0 match de d;nJingo,
entre Juventus e Pa lrne-­

ras, f. viu as condlcõcs
!\tU,..!; do time l";ü5U�e�s: �

Ontem pe.a manhã, o

Olimpico iniciou os prepa­
r..aU\'O\ para o arni..�t.o:.'Jo.
com uma puxada fislen,
(,r,nlt,HI� pelo sargcnt a
viu». Rujc à tarde, lIa·
H'ri (I únici) ensaia cole ti.

\'0, para enfrentar o Jn.
ventus,
DESPEDIDil.

o avante Cavalazzi, n:h
fic'll"á mesmo no clube da.

Ba.b:.a(la, t('�lldQ acertado
as bases para ingressar no
Ava í, clube que c projetsu
no cenário espa1'th'o do I'�.
tadll. O O�imlJ;co, nU." te.

"

Dr. Nilo de Freitas

manhã
ria na atua'jdade condi.
<:Õi�S para ma.ntê-Io no

plantel. e po�is�:o Sua dêS.
})cdida do J)úblicO brume.

naueuse, se verifi(ará no

encontro de amanhã
,

VAI FICAR

O trdn;ldol' GonUr:ho,
jii .firmou cumpromrss,o
cem o Oifmpleo, fieandu à
te<:ta do quadro de fute!:Jtl!

P:-üfis,ional, até o térmíno
do mandato da atual díre
te:'ia, o tlUe ororre'�á cm

março de lH71. Sêbrc o as­

��un(o, O treinador di�se
ar.::·n�sf que e:êtii.. �ati:sfeito,
em po'ler p�!'nnneecr no

O:implrc, onde p1n;ui rnuí,
tcs am'gns, c espera servir
u. agrt!l!liaçãa COJ.l1 a mcs,

ma, dedic��'iio de �('mpre.

eleito
Presidente do XV de Outubro
JNDAIAL (CIDADE DE

BLUIvJENAU) - Foi eleito
em A�semhléia Gentl r<:aliza.

.

BLÜMENAU; 27 DE JANEIRO DE 1.970

Ainda a assembléia geral que elegeu José E. Giuliari
COI).tinua sendo o' assun- na 'l;tOll1eriagem que se

to do dia, Em tôda as, rod,i� prest.cu aquele que foi o

esportiVas. a As�emb!éla màisr esportistas de Santa
GEraI do' FCF, ,realizada no CatarIna nos últimos anos.

último 'sá,bado em I<'lona-, :B posso vos assegUl"8.r dê

riópolis, e que' c6nq.ilziu o' públICO, qeu jamais �e en..:

joinviJense José Elias G:11- contrará um: substituto á
, liail: a presid�ncb. da e:1:" altiira pelo poder de ami-

,

tidade' mátér: � ·.dae; de bondade e de leal
Rio:lo S,t.;:lar eXEntp':J dade que havia naque'e
,vibra. com o vltóiia da s.eu coi'�ção, E Simta'Catar:ilá
'cándid:tt:> que' segunoo teve um preito àe �gratJ..
seus de:mortistas, foI por, dão a êle, pela voz em que.
êles laúç!l.do sua candldat\l- p:Jlítica � "esportivamente,
Ia. 0, ·O'ímp·cc. ,que. o projetou·oii()me de Slillta
,apoiou' igúaLmente, estLí,' Catarina lá' f,ora,'o que e

f.ufóricci�, Já se fala de CO�' � inoontestê, verão, em todo
mD p'oderá ser o próximo � o Brasil, do. Amapá a' B.a

�

,campeoti,ato· ". catar:U1ense �

,Grande do Su14 -8 nossa"

Um: djzem que será em h'Jménagéis,"' no :rhÓmento'
L tJ.ês ou me,orna quatro ch?-- �

. e� q4e "ómos empossa_do.s
v�eE, tudo 'são conjectura�.,., :na presidência da ,Federa'­
e o meJiior de tudo é a-, cão Cataiill€nSe de Fute-

guardamos o de"fet hO dos, boI. .

ac: ·:r'ltecili1entos� que· sem-·,:,
�

Pevemos ,dizer ,a todos
� pIe foi' o no�sO lema�' os nossos ani:go�

,

àque'e3
COMO FOI

, q'ue
�

CünOfCO votaram e

Após conhecido o reslil- "àque]€s ql1e votaram nos

! aoa e empossado o t:>leito nos-.os amigos, qUe aqui
verif'Ctiram' se os ptonun- faremos çomo sempre fi�'

ciamentos dos trêc: c.andl- mamas antq'hos Nós -em-
'

dat,os. A faa dos mesmos
"

guardar a menor mágoa
'f,'Ji a que segue e que pu-· de quem quer que sejà e

l":camos' pai:a ilustração sem ',i>ouer mê alear a ad­
do i>�e;to DCQrridõ ns s:iba- mjnist,�ar, ou dirigir com

do. ,
' .� v�stas psra o interior. Nó,>

O Dr.' H�lrry Krieger li- q ct"Vfsrc SlRâ3m unãca liA
m!tou',óe apenas'u cump�i- nunCa, 0'h9róos f' nuncj.

mental' o Sr Ody Várella Ul'amos ant0'hos� Nós s,em,-
�

r��a� .

sua S€!luranca, na." pre penoamas é pelo es­

c,ondução da
-

Asselnblé!i3.,
'�

portel:',!?lo futebol de Sal1-

enq1..úmto os dbis outros a"''': 'ta Catarina. Todos êle!;,

S,im se expre�saram:' pódei'ão contar com a nos·

sa 'solidariedade, com ()

nosso auôio e com a 1).05-
<:1, C:ed'éacão: E aqui vai o

:no"sD apê'o primeiro, unl.

�ll)ê'0 sincero. para Que

êles conoECo colaborem pa�

GIULIARI
"Meus amigos., in'ela1-

mente é meu dever verifi­
car 'aS! palavras que aqui
foram antes pronu.'1ciadas,

HONDI
é a

ooda
ESTA É Â MOTOC(CLETA�

ra fazer aquilo CDm que
S,lnta Catarina son)1u, na

r€aliz�ção de seu campe0-
nato e na sua parte admi­
n istrativa.
Abstenho-me de me 1)1'0

longar. mesmo� ,,porquê o

momento, - nao };oSSO ,ne·

gar - é 110nroso e, pe'a
honra, me de:xa, talvez
pl'la vez primeira em 38

tratando da minha pessoa,
um tanto emocionado e

faltando palavras. A vo�

cês todos,. pe1il- maneírl:<.
demccrática, pela an1izade,
p("o companheíriõmo que
tiveram conOEco e com to­
dos às nossos amigos, o

muito' obrigado,; o muik
obrigado sincero do Presl­
:ier;tte da Federação Cala­
rii1€hse de Futebol a todo"
os que compõem a ASSe111-'
bléhl d9. Federação Oat,'3.­
rinense de, Futefol, àquele
due presidiu a atual A,,­
i"embl�j.a, ti presidente do
Conselhó Regional' de De:i­
portes, ao Vice Presidente
Mahf'el Carl'bs de Souza,
ao dois amigos que comi­
go concorreram neste plei­
·to. O meu muito obrigado
e o apêlo para que semp�'e,
em todos os instantes, co'
laborarem comi!;i'o e áten­
dam o meu pedido em to­
do instante de assessora­

.menta, por aqUé1es que c;o­

nh€cc-m 'rea'mimte () fute­
bel de Santa Catarina, O
meu n1.uitó obrigado".

f,' T�-- f1LIVEIR.'\
,

"8- � preSidente., Senho­
rc<; Hlf"ubros da Assern­
)->'(';a. Dizer que conto Sa­

tisfação no resultado dQ

REVENDEDOR AUTORIZADO

COM. VIEI'Ri\_·'BRUNSS1A.
'Rua São PaUlo, 32.0 - BLtJMENAU
- ATENDEMOS ATÉ AS 19 HORAS

pleito, seria evidentemen­
te, uma maneira grosseim
de me expressar parque,
qUEm como eu vem lutan­
do, hã mais de trinta anos

pr)0 futebol de Santa Ca ta­
rina ve�'ific(Ju hoje que es­
se trabalhol que essa lu,·

ta, e'a foi tõda conduz:da
p"lo caminho do éUG. ta�­
vez que eSS:l esmagádcra
votação dada ao candidato,
José Elias Qju1iari' e tanl­
bêm eSsa exceleIite votação
do Dr. Harry Egon Kl;ie­
gel', &eja o reJT.idio aqu0;es

que sempre p�l1saram de
uma maneira muito es �

portlva de uma maneir:;,
de um espírito do mal�·

puro amaóori,smo, tentar
fazer alguma coisa pelo fu'
tebol ele Santa Catarina.
Mas., talvez que êsse� pou­
cos votos que recebi sejam
uma adver t, ê n c i a para
uma fórmu:a de mudançr..
de comportamlõnto. EVt,
dentemente ao commorta'
mento

�

das atitudes maiS

presentes e�port:,vamente 'e
não daquelas atitudes mo­
rais que eu sempre exerci
e continuarei. Me�mo re­

ceb'endo ê,"se repúdio, que
é evideht!', eu continuarei
na minha linha de condu­
ta em prol '1.10 iutebsl de'
Santa Catarina. E digo
mesmo que aquêles que
não sufragaram o meu no··

me., aquê!es clubes e aqu�­
las, liga's;. que quando pie­
ci.:arem de mim para qual­
quer problema de' ordem
esportiva. para qualqup-r
problema particu1annente
dos clúbes junto ao TribL:'
nal de Justiça Desportlva"
que nunca neguei ês�e
apolo ao América, ao Ca­
xia�, �ao Barroso, ao Mar­
cílio ao Hercil:o Luz prll1-
cipohnente, ao Próspera,
ao Comerciário, Que eles
ainda terão em miin,

. todo:;;
os clubes, de Santa Catari­
na, um defensor dos seus
leg;ítimos in t.erêsses.
E ao Presidente Óclv Va­

rena, sinceramente õ mel!

ral't'cular ami!ro Odv VJ.'
relia que não constl tU!
surprêsa a mRneira ele­
gante, a màneira firine. a

maneira legal como con­
dus'u os trahalhos na Fe­
deraC'ão Catarinense de
Futebol, que n'io foi sur­

présa: porque já trabalhe.
com S � Sa.

.

no 00nse1h,)
Nacional C:e Desportcis,
embora. n:conhe('a ni'!le Ull.
homem de atitudes firme".
às Ve�:es até C'Jm excesso
de energia;. ma" sempre o

conheci e· reconheci. esta é
uma· c1eclaração que quero
fazer. como um dos ho-
111ens mais puros do des­
porto de Slnta Catarina,
Nã,o POSSQ sincera.mente.­

mesmo porque, por hone.::':
tidadl". fel!citar o candiCls.'

.

to eJedü porque o combati
com tôdas fôr('as que tive,
para que ê'e não chegasse
à presidência da Fedej'a­
ção. Mas,. a Assembléia d
soberana;' o respeito á As­
"embléia é devido ,e, nesta;;
clrcundâncias. 'recebernos
nossa derrota na esportiva,
Saiba S.Sa. qtj.e será fis­
/ca1izado tl."e'mendall1erite
por esta Assembléia que
aqui está ).)orque, pela pri­
meira ve2', vimos a Fede­
ração com uma' eleição
evidentemente dentro dos
medos mais democrát'co':.·
possiVeis. Muito obriga­
do",

da domingo 1'.:la mnnh:i. ler·
do por local a Sociedad.: !�c·

creativa lndai:ll, o nôvo Pn:­
sidente da Sociedade D.;sr,or·
ti\ç,\ XV de OUlubro, ah!11l
de tôJa a Diretoria. \'i"\u 1e­

rem v,irios dircw[oôs lki.x;.dl'
�us t:ar&os.

P;1ra Presidente, foi
<) médi,;o e ,Iespor,jsla
Nilo de Freitas, e para
pr::5idcnte foi eleito o

Ademar, KCIIllCd,é.
Falando a CIDADE DE

BLUl\!ENAU, o recém' ciI::i·
to Presidente do trh.:am ,1,,�O
da primciron:J. afirmou Ljll�
conta com unu excelente emli.

pc de col::lboradores, pO(Í�n­
do assim realizar um 'bem
trnbalho à frente do . fIlbro

anil, pois desejo ncima do;: tu­

:do, realizar 11m tr:lb:<!ho
coordenado de equipe.
Quanto a. parte ES�NlI:,rja

do clube. Dr. Nilo de Ft�i.
tus adiantou ii repon<lg:m
que os mesmos deverão pas­
Silr por um nô"o e,tuclo, com

diversa, modi'ficaç6es. que Fa·
derrto dar assim" maiores con_

diçõEs dã" n;uifz�ção do tra­

balho em equipe que d:.:'eja
impl<intar na agremiação.

Já na noite de ontem. foi
re:t1ízadn ;1 ptinleira rcur.i:l0
da Diretoria, qUi? �>j<im de

e!t.j�l)
Dr.
\ :çe�
Dr �

tODlar pos'·c� lnan!e-ve os llri�
meiros c:unt:!c.os. \·is:lI1uo ri

elaboraç:to dI;! um "sq\lema lk
�lÇÜO •

Eis tOmo .fiL'Oll constjl'lL�a
ii Direturia da S. D. X V tk
Olllllbro.
.Presidente - DI. Nilo de
}:reiita,

Vke - Dr. ALiem:lr JÜunc.
ckre
St:aet:irio Ger"l -

\'on Gilsa
2'" Secretürio V::md..:rki
mer

Tesoureiro - Wi!1y Nag'él ,

1.0 e 2.0 Tesoureiro, - (ie·
túlio De Pin c Ary SLIl;ke
respectivamente,
Diretores� Espor,ivos - .11'[['1'0
Haclich e BrBuno Rc'helbc.rg
(antigo Presidente)

Pu-

Diretores S':'ciais
rio Boncssi e.

Schilt:L.

Dr. �Li.
Dr. HeínzReturno do

torneio hoje
Lúgo mais, às 19,30 ho.

ras, tendo por lccal a. can­

cha de propriedade da As·

sociação Atlética Textil e

Cultural Hering, tel á iní·
c:o o SEgundo turllO do
TorlleiO de Ftt�€bol de Sa.
lâo EdelmaJ.' Pedro dos

Sa.l1.h'1S, com duas P1l11ti.
das, Na plTllminar, de­
froIlt�·-se.ão, América e

HeTllJ.g, e lla partida de

fundo Hermácis, e, Desem·

ba!11�.

Dia 03.2:
- âs 19,30 horas - Amé·

rica x Hennácia;
às 20,3Ct horas - lIe.

ri�g x A,A.B.D.E.

RETURNO

Dia. 05·2:
- {�S 19.30' horas - He.

ring x América;
- às 20,30 hora.; -

A,B.D.E. x Hermacia;
Dia: 10�2:

'

- àS 19,30 horas - Her.

mácia x Hering;
- às 20,30 horas - Amé­

rica x A�A.B.D .E.;
Dia 12·2:

- às 19,30 horas; - ReI'.

m::il::1a x América;
- às 20,30 hora.s - P.ro·

clamação do nõvo cam­

peãD.do Torneio �de!mar
F. dos santos.
Lembramos que o jõgo

pe'o Turno
�

entre Hering x

A.A,B.D.E. o� resu1tado
fOi empate tlc lx1.

Diretores de Publicidade
Lourival Schlitz e Oscar .Te·
nichen.
Conselho Fiscal _- l\Lírio Mo­
ser, Claus BeBrnardo ]l1cnk�
e Don'al BtlsSllrello

Suplentes do Conselho Fi;;c:>!
- Anhur W�nke. Egorl H,'rdt,
Erwin Wolff. Diretores (�o
Patrimônio - Vi!or H�'rL's,
E!oi Schulz, Erico Oliver I:

Rodolfo Kriegcr.

FOTOCóPIAS
1 minl..'to . NCr$ 1.00 • Requerimentos. Aposti­
las· Procurações· lmpôsto de Renda· Contratos

etc,

Escritório '6DO VALE"
Rua 15 de Novembro, 415 - 2[,) andar -- Sa1a 2

âO lado da Difusora - BLUMENAU .

MODAêEM- FELPUDO'

........
,.

----_.

TABELA

Eis como está organiza­
cUl,.a tabela do r'�tu,no dê::-
te tou1.eio: �

Dia 27·1;'
:_ as 19,30 horas - Amé·

rica x Rering.
- às 20,30 horas - Hei'­

mácia X A,A,B,D,E,
Dia 29-1:
- às 19,30 h:Jl·a.<; - He­

ríIlg x Hermàci.à;
- às 20,30 hora::. - A.

A,B,D;E. x Amérii:u;

-_- .J!"'II-

.

S.O�0IEDADE DESPORTIVA
VASTO VERDE

ASSElI.lBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Os assocíado� da S.D. Vasto Verde, ficam ce>n·

\'ocat.lo? pflra� co�p.lreCerCI11 a sede. do Clube no dia

J 2 de fe\'<!rciro de f970, às 20 horas em primeira cun­

vocação.
Não havendo núnwro sllfícienle de sócios, a l'S-

,embl�ía fllncion.mi meia hora após com qlialqucr
núniei-o,

I.
2,
3.

ASSUNTO

pr,!!stllçflo de contas

�H1mento das mensalidades"
àSsllntos diversos

A DIRETORIA

a moela em toal� '"

8lU MENIU .. S. Cm

I.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Ifllxo dç" visitanles compro a 5U
.. '«ti ,. ..

'�

Feira .de Tecido e TI Expo- JORNALISTAS
síção Industrial de' Brus- VISITAM
que.

.Ai
1'1'

Tem Sido compensador e

auspicioso' ate a presente da­
ta a visitação do público ao
Pavilhão «Prefeito Antônio­
Heil" cenário da IV Feira de
Tecido e II Exposição In­
dustrial de Brusque .

.

. '.

Durante o sábado e do­
mingo, a afluência de turis­
tas foi exítosa, pois o gran­
de' afluxo dos veranistas foL
mais: diurno, com .os brus�
quenses percorrendn as 111:0:·
ravilhosas dependêncías do
Pavilhão; onde um mundo
de côres e beleza: dos tecidos
fabricados pelas' principais
indústrias brusquenses

.

são
admirados, elogiados e ade
óuíridos pelo preço real de
fábl'lCa".o que tenta forte­
m=nte ao .turísta ,

Tôdas as índústri-s, de
tecidos eonfecções . calçados;
tapeçarias, apresentam urr..
bom índice de' movimento
de' venda, o que os deixa'
bastantes otimistas quanto
ao bom resultado que terão
no final da Exposição.
:Mas,. dizíamos, que o aflu­

xo dec turistas é maior no

período diurno, dada o meio
f�cil de locomoção, àqueles·
que estão veraneando nas

· praias próximas de Brusque,
Assim colhemos' junto ao

Sr. José Larr.in. Neto; res­

ponsável pelo contrôle d"s
borboletas na ..portalia, de
sábado na abertura, até do­
mingo às 22 horas, enceria-'
mento c fechamento' do Pa"
,'vilhão, visitaram as exposi-,
ções 2 303' pessoas entre
adultos e crianças que' pa­
gam ingresso, número ex­

pressivo que atesta realmen­
te o interêsse do público em

vil' assistir esta belíssima
exposição do' nosso diversi­
ficado parque industrial, um

dos mais evoluídos de Santa
Catarina.
peio movimento de turis­

tas que chegarr" à Brusque
diàriamente, as previsões
nossas, divulgadas. domingo,
confirmaram-se ontem, pois
foi grande o movimento de
visitas a'o Pavilhão da IV

PROMOÇõES

Várias são as promoções
de caráter social que a Fei­
ra. Industrial de Brusque es­

tará realizando no decurso
desta semana. segundo iuf"r­
mação prestada pelo Sr, oo-

.

th�l'n Pastor, pl'I'siden1e .oo
FJDEB 80 nosso Departemen­
to' n..jticio�') aqui no .

P,I1'Í­
lhão "Prefeito Antônio Heil",
('pnál'io d., JV Feira de Te-'
(';d�s ;, H ExTlnsição Indus-"
trial de Brusque .

REPRISE DE ,ELEGÂNCIA

sesta-teíra à noite, com

início às 22 horas será re­
prisado- o elegante desfile
de modas levado a efeito sá­
bado' último com muito su­

cesso no Mararnbaia Cassino
Hotel no' Balneário Cam­
boriú.
Em nossa 'cidade- o elegeu"

te desfile acontec'erá 'no Clu­
be Esportivo Paysandü: quan­
do também será feita 'a es­

colha da Rainha da IV Fei­
ra de. Tecidos.
As mesas poderão ser re·

servadas e adquiridas R 1'11-

zão de NCrS. 20.00 (vinje
I'ruzeiros novos) .com direito
à 4 cadeiras. A mus;�alíd:!i!�
<,erá d" conjunto "Os Ro-

bÍnsons".
•

DECORAÇÃO.

O setor reservado ao nes­

sa jornal ,CIDADE está de�
corado com dois belos· qua­
dros a óleo e pintados à mão,
gentilmente fornecido pelo
SIC. Bertinus .Vanderlindo,
proprietário da Vidraçaria
Santa Rita, especializada em

fabricação de espelhos, la­
pidações, quadros etc., e si­
tuada à Rua Tiradentes, 251
ein Brusque. Somos gratos
a simpática gentileza do Sr.
Bel'tinus Vanderlinde em

colaborar com o jO'rnal CI­
DADE.

SábarIo à tarde .vísltaram
as dependências do Pavilhão
da IV' Feira de Tecidos e II
Exposição Industrial de
Brusque, os jornalistas Odil
'I'elles de «Gazeta de Notí­
cias", Departamento do Rio
de Janeiro, Luiz Mendonça
ti"! UPI - Reoérter Essa' e
ainda a jorn-íista Ione da
Rêdri Globo de informação.

..

Em contato com a repor­
tzwem do [ornai CIDADE
manifestaram .se todos bas­
tante Impressíonado pelo'
pl'O,2'ress'l e des�nvolvimento
'd� Brusqne e do Vale do

Itajaí e fici:\l'l'nl'maravilha­
dos c encantados com as ex­

p<>sÍeõe,,' n" Pvvilhâo da IV
Feira de Tecidos,

'I'ant-s Odil :

Telles quanto
Luiz Mendonça prometeram
de voltar no ano de 71 para
visitar com mais tempo tô-'
ri' a d<l .. rll' p t"mbém a V
Feira de Tecidos.

Tivemos plena. satisfação
de podermos manter um

contato cordial rom grandes.
"focas" do jornalismo brasi­
leiro.

'

GOSTARAM

Odil e Mendonça gostzram
imensamente do nosso jor-
11al CIDADE pelo seu belo
aspecto gráfico, distribuição
da diagramação, bem ·eperc
f�içoada tecnicamente, bem
como pela atualização d.� s

notícias, que estão sendo pu­
bácadas em. cÍIr"a da hora.
Disseram ambos que o jor­
nal CIDADE está realmente
de parabéns pela sua apre­
sentação agradável a ím�
pressão perfeita, e sobretu­
do atualizado nas noticias e

moderno, na sua autêntica
expressa0 de jornal diário.
Somos gratos e transferimos
êste louvor à Direção e tôda
equipe do jarnal "CIDADE
DE BLUMENAU".

BRUSQUE; 27 DE JANEIRO DE 1970'

Paysanau�veD:(e. O
� - .

.. � .

clássico Juvenil
Repetindo o êxito do turno,

quando venceu 1",)1' 4 xl, o,

'Paysandu '\'ollOu a vencer ao

Carlos Renaux, na tarde. d,,· sá­
bado, pelo Pentagonal' Juvenil
"Antônio Heil",. em jôgo v,'lli­
do pelo returno, no primeiro
clássico do ano, ngora peja
contagem de 2 x 0, com go:s
de Eca e Orlando.

CLÁSSICO

Em Jôgo' disputado na ta,de
{];: "{lbado, no Es!ádio Cônsul
C .

os Renaux, pela terceira
;\'olta do returno, do Torneio
h:ntagonal Juvenil, e�tiver"m
em campo aS equipes do Clube

Esportivo Paysandu e Clube
Atlético Carlos Renaux. Após
os 90 minutos regulament:lf2s
li vi:ória sorriu para os ga­
rotos do alvi-verde. que 'ven­
>ceram" aos antagonistas pGy
'2x O.

A contullem somente foi
movimentada no segundo tem_

po. Logo' ao p'rimciro minu-
· to' 'após um chute, sem nlui-

·

tas pretensões, de' Eca. Caçu-

la, falhou no .lance, rebaten�
do a bola para os pés de Eca

que teve, apenas. o traba,ho
de coloca-la' nos f'undos do'

arco.

Aos 20m em nova bola re_

batida pelo goleiro tri�(Jior.

Orlando, num sem pulo. na

pequena área, dava cifras de­
finitivas ao "p:acard".

DADOS

A arbitragem foi de G�tútio
José da SÍlva� nuxiliado ror
Evaldo Vensche e Wa1111ir
Rensi, todos com bom traba­
lho.

A contagem foi min\m �n­

tada �'o primeiro mimllo, por
Eca, e ao vigésimo, y',)r Or­

lando, no segundo tempo.
° Paysandu venceu' assim:

Norberto; Ademir, Béto, Bi·
ti e· Valmor; Vanildo e Viei­
ra: . Visconti ,( Sérgio), Eca,
Orlando e Paulinho, (Edson).
O Carlos Renpux contou com:
Caçula. (Adalberto);· Decio,
Valter (Rogério), Betinho e

Página
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Era (esta., Dia de. festa,'
Irlaui beber' chope e: .. ,'

ver as· gar,õta.�, Bonitas]­
Que dúvida! Eram dois.
Um todos conhf':�em. O ou.

tro· também.
- Hoje quero ver aI.

guém,. com cabeça de ca­

valO.
,

_ Cabeça de quem?
, .

- Cabeça nenhuma ra·

Ilaz. É vestillO'!
.

- Vestido de cavalo?
- Que coisa ...
De longe muita gente.

• No chope. No bole, menos.
- Vamos ali?
E começaram. Um após

Qutro, . Uma. ro(lada -e roais·:
outra, A baI'raqujnha esta­

)'a, dfntro' de pauco, re­

pleta.
.

Todos queriam ver ..
Interessante: como

essas pessoas !:ião espertas.
Sempre colocam garõtas,
assim, para vender.

__:. Vender?

�_. ..-_ EJ� bol�.. D� .maIs

�Me:
".

.

..

. '

•
E era quente. O te.mpl>,

d,a

Mirinho; Vado e Valmir;
Imhof (Volnei), Pacheco, Ru­

bens e Davi.

CRUZEIRO VENCEU

Jogando n;t tarde de· do­

mingo, na Rua Blumen:m. o

Cruzeiro E';lporte Clllbe cún_

quistou um bom, resultado ao

derrotar por 4 x 2, [lO Am�­
rica Futebol Clubc, daqu�la
Joca lídade.

Os seis gols d,r partida fo·
ram marcados por Salllue.!
( 2 I.

'

Vi Isinho e Maurice.
, p2-

ra o, Cruzeiro, e Naldo e D<:­
ba. para o América.
A partida foi arbitrada por

Roberto Pinto. com bom .t1'a­

balho; apresent�ndo as equi­
pes assim escaladas: o Cru­
zeiro - Max; Baiano, Bor­

ba, Moacir e Elói (Márcio) �

Samuel e Neu; Vilsinho (Ti­
to), M\l_urice. Jorge c Gim
(Nenê). O América - Vil­

son; Osni, Ademir, Nilton e

Nelsinho; Valdemnr e Noé;
Vudico, Deba, Roberto e NaI­
do.

, D"Pllis de tant:w_. _ as p�a,.. Agora (lá-se uma peque"
dás: o torradínho, do catÓ- . na mudança, A banaqui-
fico e protestante. TodáS nha era enfeita !la. com ba-

amenas para uma. festa. Iões. Alguém fez lembrar,
Depois tem uma pior. Mas já, agora,

.

as carambnlas.
e&sa não dá. nem para di- Essa. história eu contO' de-
zer () nome. pois .. , Mas enquanto isso

_0\1 chegou alguéin. Todo mesmo estavam apaixona_
alegre. Contente. Era fes- dos, Quem? Ela de azul.
ta. l::le de cinza ..

..:.... A nossa linda a-onde Apaixonados. . .
Essas

'foi� festas. . . l'tsses boles. Es-

Ela, era a Nêga.. (Imagi. 'sas garotas de cinza e

uem a raiya delá, quando azuL.. f:ssc de cillza.
ler). Contra fatos lião hã. era.. . . cm tôdA fest.iillla
ar,sr,umentos. Era a atraçã-a. tazia o mesmo. Igual a ou-

priiIcipaL' TQdos a< olb.a- tr.o; O amo!."... Mas não
varo. A Nêga.. (Estou peü_ tardou que' chega,sse .mais
s:ando qual o pa!avráaJ. alguém. Para desfazer tu-
- ]:s,se. . .

. do. AIguÇm que nada Sa,.

11:, é'l..,e. N.,<'sa.. '. Mm; bia de- his'tõJ:'ia..
incomoda. 11: êsses r'.lpa.zes Dessas histórias de· na-

quando. " Estava de cin- lllol'ad<lS.
za., né.? Era. nôvt). Mas pa- - Zé, a.onde deixaste a

ra evitar dúvida algUém tua aliança, hoje?
perguntou: Qne aüánça você
- O cavalq do vestido?' (li..c;se'!

Não, nio! A cabeça do Ca-
. Era noivo. Pronto. Tudo

valo .. }j; assiro?
.� ", ,_, t, :pam!l�, .�i., F-llLp-"t��· (111,_

; - ".

Que éÓ:Ófu."i�! E:lSas mO- pieada.
. . _. , .. -- ",- -

(las! EssaS'meninas! ��.) NILO IMHOF

THE! BRAZILlANS
VENTURES

A partir das 20 l1jras de
amanhã, querta-Ieira, tere­
mos a.qui no 'recinto do Pa­
vilhão, a musicalidade jovem
d'J excelente conjunto íc­
vem brusquense «The Bra­
zilians Ventares" para tor­
nar este belo ambiente .ern

algo mais aos 11088'5 ilus­
tres visitantes, para que lê-'
vem de nossa' cidade a me­

lhor Iembrança e recorda­
ção .

PESSOAL DA
SECRETARiA

Parte do sucesso da Feira
deve-se ao esfôrço conjuga­
do, desta pleiade de pessoas,
principalmente no que tan­

ge ao atendimento ao públí­
Cf') em geral que visita os'

"stands". O serviço de, aten­
dimento e secretaria da Fei­
ra é :.lgo notável. Parabéns
30 Glênio Bueno Tel1es, ao

Arnaldo André Tórmena,. ao
He'muth Kuhn. ao José La­
mim Neto, ao Ademir Do!mi­
ni, ao Nery P2zza e aQ José
Laércio Bonzaga.

Com referência à vIsita
aos "stands", convém salien­
tar ao grande público que
acorre à Exp'lsição de. foto­
grafias· e gráfiC'Os d�s obr2S
d'} Prefeito Antônio. O
<'�tand" d'l Prefeitura Mu­
niCipal está mu'to bem nyn·

tudo e idealizado. sendo dos
mais visitados. poIs t()dos
deR'eial'l1 conhecer �s ()h"-�
realizadas pejo jovem adrÍ1i­
ni"trl!dor brusquen�". nl'e

deix!1 seu cargo no próximo
sábacio.

"SOUVENIERS"

Junto a secretaria do Pa­
vilhão está sendo vendida
"souvenirs" e lembranças de
Brusque, confeccionados ém

. madeira e metal, como mi­
niaturas de garraf2s, casti­
çais, cálices. cinz<>iros, etc.
A procu1"a tem sido grande,
o que implica em bom volu­
me de vendas.

VISITA

Deu-nos o prazer um papo
cordial o Sr. José Comba
Araújo, ex-Gerente do Ex­
Banco' Agrícola Mercantil
hoje Unibancos, que estava
com sua família visitando o

Pavilhão e ficando' bastan:te
encantado pelas belas amos­

tras que viu, Está veranean­
do no Balneário Camboriú e

breve retornará aos seus
'·pagos", Nóvo Hamburgo,
Rio Grande do Sul.

CAIXA ALTA

A ver:da dos produtos f:>­
bricados pelos. expositores �:ql1i
no recinto do Pavilhão wm

sido àuspiciosa. Colocamo­
,-nos em can-lpo, colhendo ns

�,

informações e tôdas for;,m
sumamente sositivas, dizQ1UO
seus responsáveis qtlc estão w­

tisfeitos com os resultados e

as vendas dos seu ltr1igo'S.
i

BUETNER

No primeiro di:! da IV Fei_
ra, isto é, sábado, o "bo,,:e"
de vendas da Buetner ao en­

cerrar o seu movimento, re­

gistrava apreciável soma de
'mais de 3 mil cruzeiros novo,

nas vendas dos seus ::!niços,

JOVARO

Satisfeitos com os reslll�a­
dos, que não .espemvam f()sse
tão auspicioso, Calçados 10-
VARO tem sído a coqueln..:he
da IV Feira e U Expos;çiio
Industrial, .[10is os mesmos em

estilo moderno e preços .,ce,­

sÍveis. Vai dai o bom movi­
mento que Ca!çados

'

JOY"ro
está tendo.

TAPêTES
,

Olltro registro de bonl fi10 ...

vimento de venda e g'r;lf1de
procura é o "boxe" da Fá�
brica de Tapêtes e Pa'sadei­
ras de Acarai Nildo V,,!]c.
que está bem satisfeito
os rcsultados obtidos.

CONFECÇõES.

As Confeccões Appel 1·�m

registrado grande !11ovim�l1to
de procura e venda, dos ';<;;IIS

1 ;'Cid�J� de
Blumenau"
SUCÜRSAL

de
BRUSQUE,

Celso Teixeira
Gerente

•

Roberto Hartke
Filho
Redator
•

Alvir Rensi

Redator,Esportivo

RS construirá moderna
fabrica de laticínios

.. '

artigos de prains, corno
"shorts", bermudas c cnrnisns
de rendas. além dos demais
ltrtigos de sua fabricação.

de1ido,o Chopp da _-\ntar:il!""
bem ":OIllO bebidas em ��ral
e o aperitivo tradicillnal.'
B,A R
Com uma variedade de pe­

tlscos para saborear a c111;,1�
('ll'�r momento com bons rc­

frigeranres, ao fundo do Pn­
vílhão e servido r:.:i!) 'L /Hol·
do Orthrnann e. família.
MEL;ITTA
i\f cliuu cor-vida você r rru

tomar um cvfêzlnhc especial,
muito mais gostoso!

CONFECÇÕES SaNTA,
também tem obtido bom re­

sultados na ....endzgern de suas

camisas esportes e sO':I;i1S.
Carlos Azambuja. disse a r-os­

sa reportagem. de que .
Iê"tá

bem satisfeito com o n1')vi.
mente registrado até o mo­

menro, Confecções .Sônia S.A.
fabrica, camisas e calcas de
Tergal, bermudas e

-

shnrs.
além de confecções p.rrn
crianças.

OUTRAS INDúSTRIAS

Ê satisfatório o rnovimcrr o
de venda r�gistrados nos "bo­
xes" da Cia, Industrial Sch.
lõssér, Tecelagem Santa Lu­
zia S. A .. Tecelagem Al'I!lI�
S. A. Fabril Br�squ�. Nas
próxima, puiç6es dês'e not!­
cio'o daremos' com melllDr�s
dados, fornecidos re'ipt;cliva­
mente pe:os s�us resj!J"sá-

. veis.

ss
E veja como oJ prcparu.lo .

Nosso encontro é aqui me-ruo

no Pavilh:l0 da IV Fdra l;e
Tecidos e II Exposiçâo In.ru-,
trial e, serv ido gratuilHll1l"n:C
pelo simpático casal. Sr. e �'r:l.
Júlio e Liese-Lo:c Mictzch de
Czékus ,

ROTEIRO

,

b: icu 1J qll:: torna ma i, f(cil
a aquisição dos artigos f.ibri­
.cados peias nossas princi; �lÍs
fúhrtc,,:s,

Seia IV::m'in,10 ;\ Brusque e

no Puvilhào "Prefciro !\�lÔ­
r.io Heil" caro turista c f.uuí­
li,; e que lk<�i'lltc (qui de
momentos r.gradúvc is e l-'C::'­

quecivei .... na cidade "Bêrco
LIa Fiaçíio Catar+iense", �ão
os votos de nosso iornal CI-
DADE.

.

Este é o roteiro que o tu­

rista pode. visitrr em (odv o

_Payilhão c escolher os proc'u,
tos de sua prcf'crêncin 0"
preços são realmente de r:l-

I,ONDRES. m.N.S.) - A A,P. V
do Brasil, firma paulista subsídiár:u

da A.P . V, Holdings Ltd. britânÍ<>\
venceu a concorrência para fornecer cl

equipamento da Fábrica Central de La­

ticínios, a ser construída no Rio Gran­
de do Sul. O custo aproximado da fá

brica, excluída sua construção € dt'
600

.
mil dólares.
O complexo pasteurizadoFé parte

de um imens:.l projeto de dois mil me­
tros quadrados, a Cidade do Leite. pla­
nejado pelo Departamento Estaduí.ll
de Produção e Distribuição do LeLc.
Além de sua Central de LaticiniQs, :l

CL1ade do Leite terá estações de tra(z<­

menta de água e de energia próprias.
um setor administrativo e uma fábri-

RESTAURANTE

Para boa orientacão aos tu­
ristas e visitantes que visivm
o Pavilhão, indicamos oRes.
taurante que funciona ju to

ao mesmo, sob a orienta':50
do conhecido "bar-man" Jo­
sé (Zepin) Bianchini e 'lia

espô�a Da. Vilm,,·, que com

esmêro. apresenta diilriamen­
te variado cardápio par:t qual­
quer paladar como: churras­

co, frangos. lombinho de rur­
co, g�:Jeto. costela, :ilém do

eu de forragem com capacidade ini­
cial de produção de

.

três mil qUí103
diários, Os 600 funcionários da CiJa­
de serão alojados em uma granja l'e,,;i-

cencial. Sedo construÍ:iüs ainda uma

escola especializada, com labDratórb

para pequisas, lilll centro de treina­

mento, uma cooperativa para produ­
tores e uma área para exposições pe­
cuárias.

A Fábrica Central de Latic:nios,
com um plano de' expansão em duas

etapas, terá produção inicial diária de
3ao mil litros de leite, dez mil quilo:;
de manteiga, 20 mil quilos de queijo c

15 mil quilos de leíte em pó. Iogurte
com diversos sabore� também vai seI"

produzido.

Com o:�Governado r

Durante o fino "cock-taill" ofere:::ido pela família Pastor, em sua bela mansão, na noite de�'sexta�feira,
em c(lmemoração a inauguração do Pavilhão "?;'ef eito Antônio Heil" e abertura da IV Feira do Teci­
do, nosso fotógrafo Nelson, colheu êste fiagrante hi sfórico. Da esquerda para a direita, Sr. Gofhard
Pastor, Dr. Ivo Silveira e Prefeito Antônio Heil .- (FOTO COMETA).

o jardineiro d e Brusque

('om

Os brusquenses serão eterp.iJ·
mente gratos ao prefeito que
fêz de Brusque uma cidade
humana, Mostrou que admi­
nistrar não é só "c.;-Içar
ruas".
Brusque á l:Ioie uma cida­

de feliz e admirada pel,�s ql.:....

nos visitam _ Cidade limpa,
com boas condições higiêr .i­
cas: água tratada e fluori:.;;)­
da, esgôto scmitário e de
águas pluviais. Energia elé­
trica suficiente, Cidade de
estudo: Desfrutam!!!; de �nsi·
no primário, secundário e su­

perior que atende às !'teces­
sidades da população: Pré­
dios públicos modelares: Pre­
feitura Municipal� INPS.
Igreias monumentais: Matriz
parequial, Igreja EV.1ngélÍ<:a
e Santuário de Atambuia.
Obras sociais: clubes recrea­

tivos em' 'profusão como em

pcucas cidades catarinenses,
clubes de serviço, Instituto
Santa Inês para excepcionais,
Escola para s!Il'do-mud'-s,
Centro Social do SESI, Asilo
de Azambuja, etc. Saúde PÚ­
blica: Centro de Saúde, En­

demias Rurais, Hospital de

Azambuja, Maternidade de
Brusque. Indústrias q II e

honram o Estado, õ:té no ex­

terior. Impressoras: 3 tipo­
grafias, uma com linotipo.
Cultura: Museu de Azambu-'
ia que espelha Santa Catari­
na, Casa de Brus�ue dà So­
ciede;de Amigos de Brusque
centrQ de pesquisa de noss"!

história, Grupo Folclórico de
Brus"ue, etc. Turismo: A Co­
m issão Municipal ele T..ds­
m� implantou a mentalida·
de turística em Brusque.
Seu maior triunfo: Pavilhão
de Exp"'sições Antônio Heil.

Não é possível enumerE!r'

tud., "que possuímos de
b"m. Somns uma colmeia r'e

trabalho, de ordem, de estu­
do e de produção. Somos
uma parcela ponderável no

<le�envo'viment<> bri'sileiro,
O Prefeito Antôn;" Hei! sou�

be dar ,., t ....que ae be'era à
n"ssa cidade semeando jar­
dins/ praças e avenid;os ;or_

b?rizadas. S(\fTI"S agraded-
d"" ",n PREI=I;ITO JARDI­
NEIRO DE BRUSQUE que
ora termina seu profíquo
m<tndato.

P. RAULINO REITZ mana nos grandes bosques e

Dentre de poucos dias o praias dos lagos que ro-

Prefeito Antônio Heil vai deiam o coração de Berlim,
entregar seu govêrno cheio Não pode 'sair do cercado
de realizações. Fêz muito f.::rtemente vigiado. por 30
em pouco tempo. Os rec:ur- mil soldados e 350 cães
sos foram aplicados imeti- marxistas_
gentemente, no lugar certo, Neco viu e compreendeu.
em benefício de tôda a ,Co- No curto período de seu

munidade. Tanto o centro govêrno o prefeito inaugu-
da "urbe" cerno os bail'r"s rou os lougradourcs públiccs
fon:m generosamente con- seguintes:
lemplados. Praça Rotary,.li Rodovia
Necó CUmpriu o que pro- Iv:;. .Silveira.

meteu, como por exemplo, J<:l'dim C. E. Palsandu,
calçar a cidade _ Brusque é i unto ao clube Paisandu.
hoie uma cidade pavimenta- Jardim do Expedicbnárb,
da. Cumpriu também' o que defronte aos Correios e Te·
não prometeu. Quero me re- légrafos.
ferir a um aspedo de huma- Parque Público, ampliação.
nixação de nossa cidade: o Praça. de Azambuja, que
embeiezamenfo da cidade por si consagr<l um govêrno.
com jardins, praças, mini- Mini�praça Vereador' Oto
-praças, arborização de ruas Niebohr, à 'Rua Sete de Se-
e avenidas ajardinadas. tambro ..
Quero crer que a viagem Mhli-praça Padre J�ão da

que o. Prefeito Heil fêz há Cruz Stuep, defronte à Igre-
poucos anos à' Alem",nha in- ia S. Terelinha.
tegrando um grupo de pre- Praça João Indayá Scha�-

; feitos do interior brasileiro 'fer "'João Bogra", à Rua
\ influiu decisivamente no se- Santos Dumont, esquina Rua
I tor da urbani:z:ação de Brus- Jacó Knihs.
� que. A visita a Berlim e Praça Marcelino Pereira,
l muitas cidades alemãs lhe à Rua Santos Dumont, es·

\ mostrou como. prefeitos in- quina l:om Rua Guilherme
� tellgentes e cultos urbani- Streckel'.

iI zam·. Acredito nao exagerar p'raça Comendador Albino
se afirmo que ii met ...de da Souza Cruz, à Avenida Ger-
área da cidade de Berlim é mano Fürbringer, em terre-

: reservada a praças, jardins, -no doado pela eia. de Cigar-

l alamêdas e bosques, Vi5i� ros Souza CruZ,

I tando, em agôsto último, iI São 10 lougradourc-s pú-
\ casa de Alexander Humbold blicos ajardinados. AcrEsce

t 'ao norte de Bedim, pessoal- o aiardinamento de parte da
\ mente pu,de observar anj- Rua Azambuia, da é'mpla
� mais selvagensvagusando no avenida de acesso ao Parque
I bosque contiguo ao castelo Público que se desc:ortina ao

\� do sábio e cientista,' dentro (ado do Correio, e das mar-
i da área urbana berlinen,se.' ge ... " '.'I" Rio Itaiaí Mirim.Mário Luiz Hartke! O verde, a llatUl'e1:3 felí:r:- 1845 árvores for<>m pIan-

Repórter l mente soluciona o prlob!emda fadas nas ruas e avenidas de

• I de descanso' da popu açao e Brusque. Todos 05 i�rdins
"'" d -

E
., \ Berlim totalmente cercada ,'á exishmtes foram carinho·

r\e a"'ao e scrltorio: I':J

II ele muros e c:êrcas de arame, samente conservados e me·
Rua Rui Barbosa, 35 presente "amistoso" do re- Ihorados.

C.P.: 135 ! gin:e comunista. O,berlinen-. Se há !.Im, dentre-mu�tos
.

_ .. BRHSQUE-�-SG""�:cro.'��i��a.��5��- !r:�:;�-� ç°de�€"·,, . !'Í��!:S� ��:f�:�e:ec:o�ol�: .....
.��-

_4___ .. -. preo"upado o seu fim·de-n- JARDINEIRO 0= BRUSQUs.

PrêSO·DÔVO "gato"
Em nova e feliz diligência policial, conseguiram

os elementos responsáveis pela tranqüilidade pública,
em nossa cidade, deitar a mão sôbre famoso amigo
das bicicletas alheias que há longo tempo vinha preo­
cupando os policiais da DP.

Na manhã de sexta-feira passada, por suspeita
de furtos, foi préso O popular indivíduo, Mário Galas·'

,

sini _ Após recolhido ao xadrez, com os primeiros in­

terrogatórios, Mário confessou a autoria de diverso,;;
roubos de bicicletas, continuando, porém, préso, pa­
ra novas averiguações, pois é voz corrente que o in­
divíduo citado é responsável por grande 11úmero de
roubos,

.

Cotn illais esta prisão, pa'rà a U'altqunfaaae, fi­
ca trancafiado mais um "amigo das bicicletas alheias",
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iMIRI TRIRII':' HIRM III
A administra�ãD que ora finda e a Renovação da

Câmara de Vereadores e a sua Mesa Diretora, são

assuntes por demais comentados em fôda cidade e vis."
'os sob os mais diversos aspectos. A reportagem co­

lhe palavras de um advogado a respeito, uma obser­

vação sêbre os assuntos que são dividos em três par­
tes � a composição da mesa da Câmara de Vereado­
res, perspectiva do govêrno do MOS e o govêrnc que
.se finda.

Importante indústria se instalará em Blumena�
progressivo moderJ;l.is,Fno; ....
rapidez na canstru9.�o e

ampnação de outras m-:
düstrias bás.cas de. il.tipor". .

tÜIlcia naconal : a ,maiS ..

avançada técnica
.

em cons�
truções de utilidáde; pu­
l1'ica. dando conüícões ao..

Estado de Santa Catariria
de se enquadrar. no rol' .:

dos Estados. progresststas,
evolmdoS e modernos; in-.
clusive 110 ponto de. vista,

.

lurht:.co o

.. ..

A MESA
"Sôbre li composição da

futura mesa da Câmara, diz
o Dr. Djalma Vírmond Lei­

tão; fl-llítico integrante da

,ARENA, não há ainda notí-

001110 J& roí anteror­
mente divulgado o Prefeito
Carlos Cll.rt ZadrQzny em

5.8.69 encamínnou à Egre- .

gia Câmara Municipal· de
Bhimenau, mensagem . no

sentído de conceder esti­
rrru'os e incentivos ü:::cals
à fixa<;úo de novas inoils­
tr.1as no Mnn:cípio de Blu­
mel"lauo
Esta mensagem veio de

encontro a necessidade da
própria :Região do Va'e di)
Itajaí, no campo €CDnômi­
co· financeiro.. como fator
de aceleração :;J.S prcce;;so.
de de9f'nvolvhnentO'da im­
portante região fidográfi­
ca e como cohd:ção essen­
cia1 para assegurar a e�e­
vação dos padrões de vida.
A medida alcançou p'e-

11a rfceptividade no meio
,blllmenauense e, inclu�'ve.
ultranassou H.S fronteiras
es.taduias, Sendo conside-

das of:ciaic; fi seu respeito, en­

trctnnto já ouvi de diversos

políticos, os nomes dos futuros

componentes", Não estou de

pleno. acôrdo com esta compo­
Sj,,,rlO, pois, parece.me que ela

rada como uma éorajisa
atitude do Governo MUlli�

c:pal qucnds procurava a­

trair ínuüstrías pala o Mu­
n:c�plo de Blumenau.

E reflexos altamente
pssítívos já estão se fazen­
do sentir.
A LUFER DO SUL SAo.

em organização, "know­
how" da Aluíer SA. Ell�
genharia, Indústr:a e 00-
mét'lio de São Pau'o. (re­
pre�entllda p9:0 sr, Au­
P"lPto Rei'chow em Blu­
rneuau que se dedicl'l ex­
clusivamente à· projeção,
fabricação, montagem e

<::.�merc'al;"'l1cão de estru­
tlll'aS metá1jcas para pavi.�
lhõe� de'tinado:'ó a promo­
CÕf'S c1ivE'rsas e induqtr1a:s,
sa1de"aria; instalações in­

(;l'<,tTia's; r e s ervaióri03;
prmtes rolantes: guinta�­
tes; u�ças e maquinaria
Em geral; se estabe'ecelá

Regulada ii

[ontJes�âo
de· bolsas
FLORIANÓPOl.IS {Do Correspondente) O

Govern"dor Ivo Silveira autorixou o PLAMEG ii as­

sinar convinios com o Departamento· Autonomo de
Engenharia Sanitária, no sentido de executar lõervi.
ÇO$ de refôrço no sistema de abastecimento d'água
em Garopava, Itajaí e Grio Pará, no valor total de
quase 500 mil cruzeiros novos.

O 'G:)Vernador Ivo Silveira assinou decreto na

Pasta da Educação e Cultura, regulando a concess50
de Bõl$i:s E$cc>lares para os alunos carentes de re­

cursos. Pelo referido decreto ficaram COl1$tituídas
duas espécies de Bôls<ls; Bôlsa Escolar Parcial e Bôl­
Sol Esto!ar Intl1gral.

A Bôlsa Parcial destirHwa'se a alunos matricula.
dos em e3t"beleeimento de ensino particular, de ní·
vel bcisic;o, médio e p'rofissional, 05 quais possam
o:;;vstear pMte da anuidade.

-o;"IlTUNmADJi: I
Máquinas Fotográficas e

Filmadores..projetores etcd:

óPTIC.� DEUSI
CINE FOTO

10 Vf:ZES SEM JUROS'
". .......

VOCÊ QUER VENDER
OU COMPRAR?

Então anu!\cie nos CLASSIFIOADOS .de
"CIDADE DE BLUMENAU"

.

O mel110r intermediário de seu n�gó�iO.
Rua Namy Deeke 175 - Fone: 1436.

aLUMENAU.
".

será composta exclusivamente
de vereadores da ARENA. Em.
bera sendo arenísta, seu de opi­
nião que na mesa. da Câmera

deveria estar um vereador do

MDI3, porque êste partido ele­

geu o PI efeito. Havendo na

mesa da Câmara um vereador
do MOB, poder!u haver me­

lhor harmonia entre os rJ.Jde-.
.res Legislativo. e Execuuvo.
mesmo assim, sem êste elemen- .

to, acredito que a mesa s;.b�­

rá honrar e bem dirigir os

traoa.hos da Iegisletura que

virá".

ASSUMIRA

"Como os demais b:ume­
nauenses. continua o nosso cn­

trevistudo, acredito que o

governante. que assumírã no

próximo dia 31, saberá admi,
nístrar condignamente a cida­
de e o município, Ê clero que··
ao prefeito eleito t.\ltariÍ expç-.

riência, porém êste pouco de
.

experiência êle auquírírá, De,

ve contudo, cercar-se de pes-
.

soas com potentes, assessores
técnicos, podendo então f<;:<1!'Z<'1'
um bom govêrno".

em Blurnenau.
Com ampla tradição em

Santa Catartne, a A'uter
.

SAo Eng. Indo e Com, Já
constru .u em Blumenau i)

pavilhão A e B da OOER,
todos os galpões da. AGRO�
PEC e o moderntssímo Gi­
násio de· Esportes·, obra­
prima da engenharía na­

c'onal e que foi entregue
de.sde a S1.\a concorrênc;.\
a té R cone[u,.ão em mcnoci

de 100 dias.' Da me!oJma·

forma construiu ainda os

pavilhões de exposições de
Jo:.nville. do Centenãrio de
TimbÓ! Gínácjo de ,Espor.�
tes. de .são JoaqU1in e no-'
vas rabr.cas para as 'ma­
iores índustrías do Vale do':
Itajtií, como Artex SA�,
Emprésa rnd. Galcia SA,
oremer. SAo, Tabacos BIIl­
imenau,' Indo Têxtil Oia,
Heriug SA., Filial da Ar...

tex SA. em São José dos
Pinllais' Doehler SA. e

"

o advogado Dja!�a Virmond
Lei.ão finaliza, emitindo um

juízo �ôbre' a admínlsrrcção
_IUI: finda - "Para mim del,
X0U um pouco a desejar. Re­

conheço e todos. nós o deve­

mos fazer, no atual prefeito
. Dr, Carlos Curt Zadrozny, um
administrudor de -uma capa-

.
dúade invulgar, um grande
técnico : em administração mu-

nicip.il, mas infelizmente fulta­
rarn algumas coisas a serem

completadas: por [alta de rem­

po.

BLUMENAu, 27 DE JANE"LRO DE 1970
. .

multas outras. indústrias
de Santa Catarina.
De t: ca-Se que o Prefei­

to Munlc",paL. pela lei 1626
de 17 .12.. 69.. autorizou a

doacão de
.

tlm Imóvel v..
firma ALUFER SA. Eng.
Ind , e Comérc o e da mes­

il:lla forma, a mencionada
mdústría está isenta' do
drnpôsto territorial e pre­
dial urbano durante 10

Aluter do Sul SA. álérn
de e struturas metálicas
deverá fabricar o u t:r o s
materiais metalúrgicos pa­
ra o ramos de construcão
prevendo se daí para 11111
futuro próximo, sensível
aumento da produção Com

cnnseqíiente aumento de

mão-de-obras.
Para tanto a i\lufer do

SUl. SA. propõe-se a con­

tratar e empl:egar não sú
t:cnicos, engenheiros e

operanos mas também cs­

pecíalístas. em montagem
de Blumeriau.,
A Implantações da filial

desta firma em Blumenau
;proporcionará a

.

contínui­
dade e o melhoramentc
ãos inúmeros' serviços "jü,
pr.e.,tados ao nosso Muni­

c'pli e à outras éídades e

Estados; a ímp'antação
ce sistemas de construção
civis e industriais basea­
do" no mais arrujados <]

an(l�.

Pode,,:,se informar que a

Ministro do Planejamento não

qu.er majorar impostos. em
....

. .

I"

"

RIO IASAPl, 26 - O ministro Reis Veios!), dQ Pla­

nejamento, reafirmou a determinação do govêrnoda União
em não maj9ur 05 .impostos 1970. O titular da pasta do
Planejamento é aguardado esta semana em São Paulo,
quando debaterá cem o empresariado paulista 11m decálo·
go de previdências necessárias à polítjr.;a econômica visan�
do o forfil'edmento da emprêsa privada.

CONSTATAÇÃO

BRASíliA (ASAP1, 26 - Retornarilm hoje da viagem
ao norte e nordeste do País, dez t;:orrespondentes estran­

geiros que foram a <:onvite do govêrno brasileiro observar
de perto as reais tonrlições de �ida de nossOS selví<:olas.

Até 31 tem vaga para
técnico em mecânica �

�Dia 31 em [ambõ-rhi:nainba�:�U;'I;�iiOS talarlRenses'l
PROMOÇAO DAS EMISSORAS COLIGADAS DE RADIO ETV"�'ANOT:íCIA'"

s

- CIDADÊ DE BL1IMENAU ..

. ·Prestígio publicitário de TE I(A -

.

CASA FLAMINGO - SULPESCA -
.

..
. •••.. '

.
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VíTIMAS

BELO HORIZONTE (ASAP), 26 __ Nas operações de
auxílio que estão sendo realh;ada.s em: .. Colatina, os bom­
beiros acreditam no aparecimento de novas vítillias. Até

agora o número de I::asas destruidas ultrapassa 200'. o nú�,
mero ofidal de. mQrtl:ls lá atinge uma dexena e teltle"se que

moihs CQ(POS estejam sob escombros de barracas e Ci1saS

destruidas. Além de Colatina,: cidade\< de São O?mir:glls e

Sit.., G'Ibriel também foram dl,lramente atinsidas pela trom­

ba d'água,
PORTOS

RIO {ASAP), 26 - Cêru de 110.000,000,00 de cruzei- .

ros novos é o investimento que o Mi·nístério dos Transpor·
.

tes aplicará êste ano nos vinte cin<:o portos organizados no.

País, dentro do' programa estabcleddo pelo Fundo de Me·

Ihoramentos dos Portos.

FLORIAl�ÓPOLIS (CIDADE-Especial):_ Os alunos

que tiverem curso secundário completo, poderão ob­
ter o diploma de Técnico em Mecânica, em·um curso'
de um ano, que vai ser ministrado na Escola Técrticil
Federal de Santa Catarina;

O curso equivalerá aos três anos dos demais curo

sos técnicos. Porém em 12 meses serão ministrados

apenas aulas de cultura técnica e prática profissiOlial,
o que permitirá a formação de técnicos em mecânica
a curto prazo, tendo em vista a grande carência de
espedalistas no mercado de trabalho de todo ó Pais.

A matrícula· para o curso de técnico em mecâní-.

ca, em 12 meses, estará aberta até o próximo dia 31,
na Escola Técnica Federal de Santa Catarina.

Fios para tUi.llluuoia - o maior csloquc G 50rti­
mcntn dJ E;;;lado. - Rua 15 de Novembro, 514 �

.

fiLUlVIENAU 'I

LEM�RETE DA MAQUIFIO'
C()mpn� agora suà Máquina LANOE'IX ou JA.PO·

NEZA pnl'<1 estar bem habÍlitada no inverno que se

aproxima, confecri!)n:mdo seus al"asalh6s e aos que
Já possuem sua 1\láquina, fios PONZA·XILOR a 40,00
o quilo - Rap..Ilo a novidade p<1la o verão a 43,00
o quilo,

70
As linhas aêreasdemaior
sucesso.em>Sta.Catarina.

.

'.
.....

Olhe para c.ima: há algo de nôvo no ar.
São as linhas do progresso levadas pela

CELESC -Centrais Elétricas de Santa Catari-
na - a 92% do nosso Estado.·

.

Agora olhe à sua volta.
Ve.ia como a paisagem se traúsforma rà;.

piclamente: postes i.:ã.o sendo fincados, 600UO
km de fios riscam 08 céus conduzindo a ener­

gia necessária para o desenvolvimento.
Numa ponta c1êsses fios estão as 3.1.63 in-

. .

dústrias catarinenses que consomem 406mi-
lhões de Kw. . .. .

Na outra ponta está a Celesc (jne,durailte'
a administração Ivo �ilveil'a, yem.ligando
você e quase duzentos mil consumidores a

,

tuna vida mais luminosa.'
,

�
.. : ..

: Catarinense cuide .... . ].'
.

A i

: do que é ?eu. Atinal,ce.esc ....
a Celesc e do pqvo. l;rilfluzinúQ .ucrgia; cri"núo mllis cmpié�o.

Mais uma ul;'pa d .. , u<.:s0nn)lrimento tiu líovOruo 1\'0 SH'r'eiJ:a.
,

.
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